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Caiado é o governador com 
maior aprovação no Brasil

O governador Ronaldo Caiado en-
cerra o primeiro ano do segundo man-
dato com uma aprovação recorde da 
população goiana. Levantamento do 
Instituto Real Time Big Data, divulga-
do nesta quarta-feira, 20, pela TV Re-
cord Goiás, aponta que 83% aprovam 
a gestão Caiado. Há duas semanas a 
Paraná Pesquisas mostrava Caiado 
com aprovação semelhante: de 81%. 
As sondagens realizadas por empre-
sas nacionais evidenciam que Caiado 
é hoje o governador mais bem avalia-
do do País. Caiado lidera um governo 
com a melhor segurança pública do 
país, atualmente copiada por outros 
estados. Os investimentos recordes 
em educação e saúde, além da abran-
gência dos programas sociais, tam-
bém ajudam a explicar os números. 
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Anápolis tem 
PIB per capita 
da Turquia

MP quer barrar 
um conselheiro 
tutelar eleito

A alta do PIB per capita em 
2021 fez Anápolis atingir pata-
mar parecido com o da Turquia. 
Na moeda nacional, o município 
chegou a R$ 44.860,34 na divisão 
total das riquezas produzidas na 
cidade pela população. Este nú-
mero colocaria a cidade em 73º 
no ranking de países da ONU, cuja 
avaliação também foi em 2021. O 
município fica acima de países 
como a Sérvia. O valor de quase 
R$ 45 mil é recorde. Segundo o 
IBGE, em 2010 o índice de Aná-
polis  estava em R$ 33.013, 34. Au-
mento de R$ 11,8 mil.

O Ministério Público de Goiás 
(MPGO) questionou a eleição de 
um dos conselheiros tutelares se-
lecionados por votação popular 
neste ano em Anápolis. O órgão 
impetrou uma Ação Civil Pública 
(ACP), que aponta que o candida-
to em questão não teria os requi-
sitos exigidos para o exercício do 
cargo. O processo corre em segredo 
de Justiça. Prefeitura aguarda ma-
nifestação do CMDCA.
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econômico do 

Brasil é boa notícia 
para Anápolis
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Prefeitura entrega Praça Vilma Rodrigues
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l Suplente de 
senador fala sobre 
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l Vivian Naves 
afirma que 

Anápolis é sua 
prioridade
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BRUNO VELASCO

JÚNIOR GUIMARÃES

Ao inaugurar uma praça no Summervil-
le, na noite de segunda-feira, 18, o prefeito 
Roberto Naves (Republicanos) ressaltou 
que resgatou mais um compromisso as-
sumido pela vereadora Vilma Rodrigues, 

falecida em março de 2018. A entrega do 
espaço público aconteceu junto ao projeto 
Natal de Coração e ao discursar, o manda-
tário convidou a irmã da vereadora, a pro-
fessora Lúcia Rodrigues, para subir ao pal-

co. “A gente conseguiu cumprir com aquilo 
que ela realmente almejava e tenho certeza 
de que a dona Vilma, lá no céu, está muito 
feliz com tudo isso”, disse Roberto em en-
trevista após o evento. 



O resultado da perícia grafotécnica passa a constar da instrução do 
processo que apura denúncias de falsificação contra Suender Silva 
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DA REDAÇÃO

O Ministério Público de Goi-
ás (MPGO) interpôs recurso 
especial no Superior Tribunal 
de Justiça (STJ) contra acórdãos 
(decisões colegiadas) que des-
classificaram conduta de João 
Teixeira de Faria, em denúncia 
por violação sexual mediante 
fraude (em relação a duas ví-
timas) e estupro de vulnerável 
(em relação a duas vítimas). Na 
decisão do Tribunal de Justiça 
de Goiás (TJGO), o crime de es-
tupro de vulnerável em relação 
a uma das vítimas foi desclassi-
ficado para violação sexual me-
diante fraude. No entendimento 
do Tribunal goiano, não ficou 
demonstrada a elementar vul-
nerabilidade desta vítima.

Assim, no recurso agora apre-
sentado ao STJ pela Procurado-
ria de Recursos Constitucionais, 
o MPGO argumenta que, ao 
desclassificar o crime, o TJGO 
foi omisso (deixou de observar) 
quanto à incapacidade absoluta 
da vítima de oferecer resistência 
à conduta do réu, por tratar-se 
da hipótese de estupro por abu-
so de poder ou confiança. Nessa 
circunstância, segundo argu-
menta o MPGO, se desencadeia 
o fenômeno da imobilidade tô-
nica/congelamento. “A vulnera-
bilidade, enquanto ‘condição re-
lacional e situacional’, não pode 
ser objeto de indiscriminada 
simplificação pelo julgador, sob 
pena de que as violências perpe-
tradas em sua prevalência sejam 
perpetuadas”, afirma o recurso.

Além disso, é sustentado que 
o momento correto para aferir a 
vulnerabilidade da vítima decor-
rente de sua incapacidade de ofe-

recer resistência (para fins de ca-
racterização do crime de estupro 
de vulnerável) é o da prática da 
conduta delituosa. Desse modo, 
qualquer reação posterior não 
pode ser considerada para fins de 
desclassificação da conduta.

No recurso, a promotora 
Yashmin Crispim Baiocchi de 
Paula e Toledo, da equipe da 
Procuradoria de Recursos Cons-
titucionais, salienta a utilização, 
pelo réu João Teixeira, de sua 
autoridade, de seu poder e de 
sua influência política e finan-
ceira para praticar crimes e gerar 
medo da comunidade com o fim 
de mantê-la sob o seu contro-
le. “É elemento que extrapola 
a gravidade abstrata do tipo e, 
por conseguinte, enseja o recru-
descimento da pena-base pela 
negativação da conduta social 
do agente”, sustenta. Atuou em 
segundo grau no processo o pro-
curador de Justiça Pedro Alexan-
dre da Rocha Coelho.

VULNERABILIDADE
No documento, a promotora 

Yashmin Toledo aponta que da-
dos do último anuário produzido 
pelo Fórum Brasileiro de Segu-
rança Pública (FBSP), ao longo 
da última década (2012-2021), 
indica que 583.156 pessoas fo-
ram vítimas de violência sexual 
no Brasil. “Entender os crimes 
desta natureza desde uma pers-
pectiva que considere o gênero 
como um fator de vulnerabili-
dade em uma sociedade patriar-
calmente estruturada é impres-
cindível porque, como é sabido, 
existem inúmeros estereótipos 
referentes às possíveis reações de 
defesa das vítimas nestes casos”, 
destaca. (Com Ascom MPGO)

Os acórdãos desclassificaram conduta em de-
núncia por violação sexual mediante fraude e de 
estupro de vulnerável, em relação a duas vítimas

MP recorre ao STJ 
para restabelecer pena 
imposta a João Teixeira 

RECURSO

painelpainel DMDM

O Brasil atingiu as projeções internacio-
nais, passou o Canadá, e se tornou a nona 
maior Economia do mundo neste ano de 
2023, de acordo com o Fundo Monetário In-
ternacional (FMI). Em 2022, o país ocupava 
a 11ª posição. Com isto, cidades com grande 
projeção industrial como Anápolis ganham 
ainda mais protagonismo a exemplo do que 
aconteceu quando, em 2011, o Brasil chegou 
à sexta posição nas economias do mundo. 
Naquele período, Anápolis viveu profundas 
transformações na geração de emprego a 
partir da explosão imobiliária no município, 

quando se consolidou um significativo pro-
cesso de verticalização das construções no 
setor. Aliado ao cenário internacional, Aná-
polis ainda encontra um ambiente favorável 
dentro do Estado, uma vez que Goiás vem 
apresentando números de sua economia 
que superam a média nacional. O Estado, 
por exemplo, sinalizou um Produto Interno 
Bruto (PIB) de 6,6%, enquanto o índice bra-
sileiro é de 2,9%. Grande parte destes nú-
meros passa diretamente pela pujança das 
grandes empresas do Estado, muitas delas 
instaladas no Daia.

Crescimento do Brasil na Economia
Mundial é grande notícia para Anápolis

NONA POSIÇÃO

Promotora Yashmin Crispim Baiocchi de Paula e Toledo, salienta que réu 
usou de seu poder para praticar crimes e gerar medo na comunidade

Investimento

Contas

Em baixa

Volta pra casa

Vitor Hugo
 pré-candidato

Com este cenário favorável, as obras do Anápolis 
Investe representam uma preparação fundamental 
para os próximos anos. Ao investir em mobilidade, 

criar novos espaços de tráfego, como a ponte estaiada, 
e obras na Saúde e na Educação, a cidade acaba se an-
tecipando a uma possível nova explosão demográfica 

e de novos investimentos que devem surgir.

Estima-se que ao menos 13 deputados estaduais 
podem ser candidatos no ano que vem. O numero re-
presenta um terço das cadeiras da Alego. Destes, cinco 

tem grandes chances de sucesso, o que promoveria 
uma renovação de 12% nas cadeiras do Legislativo 

goiano para a segunda metade dos mandatos.

Durante a votação em sessão extraordinária da últi-
ma quarta-feira, João da Luz (PSC) fez uma louvação à 

existência do Tribunal de Contas dos Municípios (TCM). 
“Felizes são os Estados que podem contar com um TCM 

para analisar com detalhes as contas”, disse. O elogio 
está tão em baixa quanto a própria instituição do TCM: 

somente Goiás, Pará e Bahia possuem esta corte auxiliar.

A Alego aprovou um projeto de lei enviado pelo 
Executivo que prevê o custeio de passagem e vale-ali-

mentação de pessoas em situação de rua ou em estado 
de vulnerabilidade que desejem retornar ao seu Estado 

de origem. Batizado de “De volta pra casa”, o progra-
ma social quer evitar a permanência de brasileiros de 

outros estados em Goiás por falta de recursos. A lei 
garante o pagamento integral de um bilhete de ônibus e 

o auxílio-alimentação no valor de R$ 150.

O ex-deputado federal Major Vitor Hugo 
(PL pode oficializar nos próximos dias sua 

pré-candidatura a prefeito de Anápolis. 
Fontes seguras, próximas a ele, já dão como 
certa a postulação. Vítor Hugo foi convida-
do a se colocar como pré-candidato pelo 
prefeito Roberto Naves, no dia 21 de julho 
deste ano, junto com o ex-presidente Jair 
Bolsonaro, quando ambos receberam a 

Comenda Gomes de Souza Ramos. Naves 
trabalha a importância estratégica de união 
das forças de direita, para superar a esquer-

da nas urnas. Os prognósticos estatísticos, as 
projeções das pesquisas de intenção de voto 

e a tendência conservadora do eleitorado 
anapolino, atestam que a vitória em 2024 

passa pela união das forças de direita repre-
sentadas por Vítor Hugo e Roberto Naves, 

com as bençãos de Caiado e Bolsonaro. 
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Decisão é ‘de cima para baixo’, 
manifesta suplente de senador 
Desde a imposição do nome de Hélio Lopes para a presidência do PSDB, tucanos anapolinos demonstram insatisfação

CRISE TUCANA 

RAFAEL TOMAZETI
LUCIVAN MACHADO

A ascensão do ex-presidente 
do Ipasgo, Hélio José Lopes, à 
presidência do PSDB deixou fe-
ridas abertas em tucanos mais 
antigos. Depois da decisão da 
executiva estadual, na última 
quinta-feira, 14, vários nomes 
históricos manifestaram contra-
riedade e alguns até anuncia-
ram saída do ninho. O suplente 
do senador Vanderlan Cardoso, 
Jader Melo, embora tenha dito 
que, por ora, segue no partido, 
reforçou a chateação com a con-
dução do processo. 

À Rádio Manchester, o po-
lítico disse que a troca de João 
Gomes por Lopes foi ‘imposta’ e 
‘veio de cima para baixo’, sem ci-
tar os nomes que teriam sido os 
responsáveis pela decisão. Ou-
tros tucanos apontaram que o 
ex-governador Marconi Perillo, 
presidente nacional da sigla, te-
ria determinado a mudança. “Na 
primeira reunião, não chegamos 
a um consenso (sobre a nova 
direção do partido) e nos foram 
dados dez dias para pensar. Mas 
48 horas depois veio a decisão de 
cima para baixo”, afirmou Melo. 

O suplente de senador não 
escondeu a mágoa do grupo 
liderado pelo ex-prefeito João 
Gomes – e que o inclui – com a 
troca abrupta. Ele lembrou que 
as pessoas que foram alijadas do 

Jader Melo se diz chateado com processo de renovação da direção da sigla e admite que pode sair do partido

processo de escolha da comis-
são provisórias municipal carre-
garam a bandeira peessedebista 
por anos em Anápolis, a despei-
to das dificuldades da legenda. 
Melo justifica que o problema 
jamais foi com Lopes, mas com 
a condução do processo. 

“Sabemos que no ano que 
vem teremos uma eleição difícil 
e, mais do que nunca, preocupa-
do com o partido, com a forma-
ção de chapa, em reestruturar 
para que sejamos competitivos 
no ano que vem. Acho que o 

Hélio tem toda a capacidade de 
dirigir o partido, mas o modus 
operandi, sem diálogo e sem 
conversa com as lideranças, nos 
deixou sentidos”, admitiu. 

Melo garantiu que está ‘aber-
to para contornar a situação’, mas 
não cravou a permanência no 
PSDB. O suplente de Vanderlan 
é pré-candidato a vereador e de-
sembarcou no ninho tucano jus-
tamente para tocar seu projeto. 
No entanto, com o cenário que se 
impôs, ele admite mudar de ares. 

“Não é momento de decisão 

sobre isso (permanência). Esta-
mos em semana de festa, perto 
do Natal. Vamos desenhar (a 
candidatura a vereador) seja no 
PSDB ou outro partido. Tenho 
esse projeto para Anápolis e não 
volto atrás. Minha filiação já foi 
pensando nesse projeto. O que 
o partido decidiu está bem claro. 
Tenho conversado muito com 
João Gomes. Temos uma respon-
sabilidade com nosso grupo”, jus-
tificou. Melo ainda apontou que 
o projeto tucano para Anápolis 
“vai ter muita dificuldade” a par-

tir da ascensão de Lopes. 

ENTENDA
O PSDB em Anápolis era co-

mandado pelo ex-prefeito João 
Gomes e se organizava para tentar 
reassumir algum protagonismo 
nas eleições do ano que vem. O 
partido já havia anunciado que te-
ria candidato a prefeito e avaliava 
vários nomes. Inclusive, foi obje-
to de desejo do vereador Lisieux 
Borges, que vai deixar o PT e quer 
viabilizar um projeto ao executivo.  

Um dos potenciais nomes era 
de Hélio Lopes, que assinou a ficha 
de filiação em outubro, em evento 
do partido na Assembleia Legisla-
tiva. Como o prazo da comissão 
provisória expirou, a direção esta-
dual – sob a batuta do ex-deputa-
do Hélio de Sousa – convocou os 
grupos que compõem a sigla na 
cidade e apresentou chapa com 
Lopes no comando e a composi-
ção dos demais cargos com o gru-
po de João Gomes. 

Houve discussões acaloradas 
e os tucanos mais antigos não 
aceitaram a proposta. Dois dias 
depois, o diretório estadual con-
vocou novamente os integrantes 
da sigla e informou da decisão 
pela liderança de Hélio Lopes. O 
movimento gerou forte reação. 
Em declarações públicas, nomes 
como Jader Melo e Weslei Silva 
expressaram a insatisfação. O úl-
timo chegou a indicar a saída do 
partido. A reclamação é

PRD tem meta de eleger três vereadores em 2024
Partido que nasce da fusão PTB-Patriota foca na construção de chapa proporcional e revela que não lançará nome na majoritária

RAFAEL TOMAZETI
LUCIVAN MACHADO

Originário da fusão entre 
PTB e Patriota, o Partido da Re-
novação Democrática (PRD) 
nasce com planos ambiciosos 
em Anápolis. Já na sua primei-
ra eleição, em 2024, a legenda 
quer eleger três vereadores no 
município e está certa de que é 
capaz de atingir esta meta. 

O cálculo do novo presiden-
te da comissão provisória, Clo-
doaldo Dias, é de que 18 mil vo-
tos para a chapa devem bastar 
para as três cadeiras. Segundo 
ele, o PRD terá nomes capazes 
de reunir 20 mil votos em outu-
bro do ano que vem. 

“Estamos trabalhando para 
estruturar o PRD. Estamos prati-
camente com a chapa montada 
e trabalhamos para 20 mil votos 
e fazer três vereadores em Aná-
polis. Esse é o nosso projeto. Te-
mos vários (nomes) experimen-
tados nas urnas, com média de 
900 a 1,2 mil votos”, disse. 

A comissão provisória foi ofi-
cializada recentemente pelo Tri-
bunal Superior Eleitoral (TSE) e, 

portanto, sequer tem o CNPJ já 
pronto. Por isso, ainda não hou-
ve, por exemplo, um evento de 
filiação em massa do grupo polí-
tico liderado por Dias, o que deve 
ocorrer no início do ano que vem. 

O presidente do PRD anapo-
lino tem a benção da deputada 
federal Magda Mofatto, que li-
dera o diretório estadual. Antes 
do acerto para que ele estivesse 
na presidência, os dois se reu-
niram em Goiânia e Dias ouviu 
da parlamentar que a cidade é 
uma das queridinhas. 

“Ela disse que vai estruturar 
o partido nos municípios e Aná-
polis é prioridade. Expus nossos 
projetos, de que entendemos que 
dá para fazer três vereadores. Ela 
se agradou muito”, revelou. 

“Temos uma responsabilida-
de muito grande. Nosso número 
é 25, dos históricos PFL e DEM. 
O partido já nasce grande, com 
número forte. Devemos carregar 
essa bandeira com muita res-
ponsabilidade”, completou Dias. 

O novo presidente do PRD 
estava a caminho do PSD, mas 
as tratativas não firmaram. Ele 
foi então convidado por Mofat-

to e topou. Com ele, vai ao novo 
partido todo seu grupo político. 
“Desde 2018 tenho um grupo 
para trazer para o povo anapoli-
no novas ideias, novas conquis-
tas, o que achamos que deve ser 
feito na política”, frisou. 

Outra definição que já tem 
Dias e a direção anapolina do 

PRD é que o partido não terá 
candidato próprio a prefeito 
em 2024. A diretriz, determina-
da por Magda Mofatto, é apoiar 
alguma candidatura. O presi-
dente municipal garante que 
está aberto a tratar com todos 
os nomes. 

“Nossa porta está aberta para 

dialogar com todos. Devemos 
buscar as propostas dos candi-
datos, levar em pauta para os 
nossos membros e, de acordo 
com o consenso, ver a viabilida-
de para o povo anapolino, que 
respondam os anseios. Conver-
samos com muitos e vamos con-
versar com mais”, destacou.

Clodoaldo Dias preside a comissão provisória, oficializada recentemente pelo Tribunal Superior Eleitoral
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Mulheres trans recebem certificado 
de qualificação profissional

Redação

Foi realizado na última 
quarta-feira, 13, na Cidade 
de Goiás, evento que marcou 
a entrega de certificados de 
qualificação profissional a 15 
mulheres trans, sendo 12 de 
Valparaíso de Goiás e três de 
Anápolis. A capacitação, que 
teve carga-horária de 30 horas-
-aula, foi resultado da parceria 
entre a Associação Mulheres 
Coralinas (Ascoralinas) e o pro-
jeto de empregabilidade “Mais 
Um Sem Dor”. Essa foi a primei-
ra turma totalmente composta 
por mulheres trans. 

As alunas tiveram aulas teó-
ricas e práticas sobre culinária 
tradicional vilaboense; toma-
ram contato com as obras de 
Cora Coralina, Leodegária de 
Jesus e Nádia Köller (uma mu-
lher trans da Cidade de Goiás 
que teve sua história registrada 
no livro ‘Memórias e Receitas 
de Goyaz’); fizeram um pas-
seio histórico e cultural pela 
primeira capital do estado; e 

receberam informações sobre 
direitos, com destaque para a 
Declaração Universal de Direi-
tos Humanos, que completou 
75 anos recentemente.

“Essa qualificação traz uma 
linda homenagem a Nádia Köl-
ler, que fez história na sua épo-
ca e cujo legado permanece”, 
explica o procurador do Traba-
lho Tiago Ranieri, coordenador 
do “Mais Um Sem Dor”. “Foi 
também nosso objetivo que o 
grupo tivesse uma referência 
de como um movimento asso-
ciativo feminino pode trazer 
transformação social e mudan-
ça de vida, sobretudo no mun-
do do trabalho”, complementa.

Mulheres Coralinas
As despesas com transpor-

te, hospedagem e alimentação 
foram custeados por recursos 
que têm origem em reparações 
financeiras pagas por empresas 
que desrespeitaram a legisla-
ção trabalhista.

A Associação Mulheres Co-
ralinas oferece qualificação 

profissional a mulheres cis e 
trans em situação de vulnera-
bilidade socioeconômica, de 
modo a potencializar as con-
dições de trabalho coletivo, 
possibilitando ações de capa-
citação, de resgate de saberes 
tradicionais e de convivência 
cultural e criativa. A entidade 
iniciou suas atividades em 2013 
e formalizou-se como associa-
ção em 2016.

O apoio do Ministério Pú-
blico do Trabalho em Goiás 
(MPT-GO) e do Tribunal Re-
gional do Trabalho da 18ª Re-
gião (TRT 18) à entidade, que 
vem principalmente na forma 
de custeio de cursos de capa-
citação/profissionalização, tem 
a finalidade de profissionalizar 
a habilidade artística de cada 
uma (culinária, bordado e cerâ-
mica), de forma a agregar valor 
comercial aos produtos criados 
pelas coralinas, o que impacta 
na geração e/ou ampliação da 
renda das associadas. A Orga-
nização Internacional do Tra-
balho (OIT) também é parceira 

dos projetos de Ascoralinas.

“Mais Um Sem Dor”
O “Mais Um Sem Dor” é um 

projeto de empregabilidade 
que desde 2018 vem promo-
vendo formação humana, qua-
lificação profissional e encami-
nhamento ao mercado formal 
de trabalho de pessoas em 
vulnerabilidade socioeconô-
mica (pessoas em situação de 
rua, trans, travestis, mulheres 
negras, imigrantes, refugiados, 
quilombolas, mulheres que es-
tão cumprindo pena em regime 
fechado, entre outros).

O projeto nasceu da união 
de esforços do MPT-GO e do 
TRT 18, com apoio da Federa-
ção das Indústrias do Estado 
de Goiás (Fieg) e do Sistema 
Nacional de Aprendizagem In-
dustrial (Senai), sendo este o 
responsável por ministrar os 
cursos ofertados aos partici-
pantes da iniciativa. É custea-
do por destinações feitas pelos 
dois órgãos, as quais têm ori-
gem em reparações financeiras 

pagas por empresas que des-
respeitam a legislação traba-
lhista.

Já foram 22 cidades goianas 
atendidas e cerca de 2,5 mil 
pessoas qualificadas direta-
mente, além de outras 10 mil de 
forma indireta. Mais de 70 em-
presas parceiras já contrataram 
e continuam contratando pes-
soas qualificadas pelo projeto. 

A capacitação e a inserção 
do público em situação de vul-
nerabilidade no mercado de 
trabalho formal concretizam 
seis dos Objetivos de Desen-
volvimento Sustentável esti-
pulados pela Agenda 2030 da 
ONU (Organização das Nações 
Unidas): ODS1, ODS4, ODS5, 
ODS8, ODS10 e ODS16, bem 
como de três objetivos descri-
tos no Pacto Global ONU Rede 
Brasil Empresas (Raça é Priori-
dade; Elas Lideram 2030; e Sa-
lário Digno).

Iniciativa ocorre por meio da Ascoralinas e do “Mais Um Sem Dor”. Capacitação teve carga-horária de 30 horas-aula

Alunas tiveram aulas teóricas e práticas
sobre culinária da Cidade de Goiás
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Deputada afirma que Anápolis 
é a prioridade de seu mandato
Parlamentar fala sobre repercussão da decisão de destinar 100% das emendas ao município, para construir UPA da Mulher

VIVIAN NAVES

MARCOS VIEIRA

A deputada estadual Vivian 
Naves (PP) comentou, nessa 
quarta-feira, 20, a repercussão 
da decisão de destinar 100% das 
suas emendas impositivas para 
Anápolis, em um total de R$ 11,5 
milhões. “Tive 25 mil votos aqui 
e 13 mil votos fora. Questionam 
se não tenho compromisso com 
outras cidades. Tenho, mas meu 
primeiro compromisso é com 
a cidade de Anápolis e eu quis 
ressaltar isso no primeiro ano 
de mandato, [quis] mostrar que 
Anápolis é e sempre será minha 
prioridade”, disse a também pri-
meira-dama em entrevista à Rá-
dio Manchester.

A decisão de Vivian é inédita, 
pois normalmente os deputa-
dos distribuem o valor que tem 
direito em emendas impositi-
vas para diferentes municípios. 
A deputada fez diferente, colo-
cou todo o recurso para Aná-
polis, com o objetivo que seja 
construída na cidade a UPA da 
Mulher Anapolina. A estrutura, 
que será implantada no antigo 
prédio do Hospital Municipal 
Jamel Cecílio, também promete 
ser a primeira unidade de pron-
to-atendimento com esse perfil 
no país.

Além dos votos conquista-
dos em 2022, Vivian destacou 
que a sua decisão passa pelo 
sentimento de gratidão pela ci-

dade onde ela vive com a famí-
lia. “É aqui que eu vivo, é aqui 
que eu construí minha família, 
que temos nossa empresa, e é 
aqui que pretendemos envelhe-
cer. Eu gosto de ressaltar essa 
fala, que eu e o Roberto [Naves] 
não temos intenção alguma de 
sair de Anápolis”. 

“Algumas pessoas até falam 
que a gente não mora aqui. 
Nós moramos aqui há mais de 
20 anos e não temos nenhuma 
intenção de sair de Anápolis, 
pretendemos envelhecer aqui. 
E é essa a importância de a gen-
te poder contribuir, eu estando 
primeira-dama, o prefeito, e 
agora deputada estadual. Que-
ro contribuir para o desenvol-
vimento econômico e social da 
nossa cidade”, completou a par-
lamentar.

Vivian disse ainda que a UPA 
da Mulher preencherá uma im-
portante lacuna de atendimento 
para um público que representa 
51% da população, também terá 
um papel importante na regional 
Pirineus, no qual Anápolis é polo 
e que engloba mais de 50 muni-
cípios, além de reforçar a rede de 
proteção à mulher na cidade. 

 “Nós sabemos que os casos 
de mulheres vítimas de violência 
têm aumentado em Goiás, mas 
somos referência nessa rede de 
proteção. Anápolis tem uma 
rede de proteção muito forte e 
aí incluindo órgãos como Judi-

ciário, Ministério Público, De-
legacia Especializada no Aten-
dimento à Mulher, o Creas, que 
faz um papel importantíssimo, o 
Cream, que é um centro de refe-
rência da mulher, e nada melhor 
que ter mais um equipamento. 
Então a UPA da Mulher Ana-
polina vai integrar essa grande 
rede de proteção para realmente 
levar o que a mulher precisa”, ex-
plicou a deputada.

ALEGO
Ao fazer um balanço do seu 

primeiro ano na Assembleia Le-
gislativa, Vivian comentou que 
a experiência acumulada em 
Anápolis, estando lado a lado 
do prefeito Roberto Naves (Re-
publicanos), foi fundamental 
para ela no Legislativo. “Esse 
primeiro ano de mandato a 
gente conseguiu propor muitas 
leis, algumas já foram sancio-
nadas pelo governador Ronaldo 
Caiado, como o Arraiana, im-
portante evento que fazemos e 
está no calendário cívico-cul-
tural e turístico de Goiás. As 
pessoas perguntam o por quê 
disso. Eu respondo que assim 
podemos buscar recursos na 
área do governo estadual e fe-
deral para poder fazer o patro-
cínio do Arraiana e tornar esse 
evento maior. É o maior evento 
solidário de Goiás, mas a gente 
quer sempre buscar melhorar 
ainda mais para a população”. 

Vivian Naves, do PP, ressalta que o fato de priorizar Anápolis não 
invalida o compromisso que tem com outras cidades onde foi votada

Área de lazer com o nome da vereadora, falecida em 2018; Naves lembrou 
ainda o Centro-Dia do Idoso, já inaugurado, outro projeto sonhado por ela

FERNANDA MORAIS

Prefeito diz que resgatou compromissos de Vilma Rodrigues
Praça no Summerville 
inaugurada na segun-
da-feira, 18, foi uma 
promessa da vereadora, 
que faleceu em 2018, 
aos moradores daquela 
região da cidade

MARCOS VIEIRA

Ao inaugurar uma praça no 
Summerville, na noite de se-
gunda-feira, 18, o prefeito Ro-
berto Naves (Republicanos) 
ressaltou que resgatou mais um 
compromisso assumido pela 
vereadora Vilma Rodrigues, 
falecida em março de 2018. 
A entrega do espaço público 
aconteceu junto ao projeto Na-
tal de Coração e ao discursar, o 
mandatário convidou a irmã da 
vereadora, a professora Lúcia 
Rodrigues, para subir ao palco.

“A gente conseguiu cumprir 
com aquilo que ela realmente 
almejava e tenho certeza de que 
a dona Vilma, lá no céu, está 
muito feliz com tudo isso”, disse 
Roberto em entrevista após o 
evento. A praça inaugurada leva 
o nome de Vilma Rodrigues, 

através de um projeto aprovado 
na Câmara de autoria do verea-
dor Jean Carlos (União Brasil), 
que também fez gestão, inclu-
sive com indicação ao Anápolis 
Investe, para que a promessa 
feita por Vilma ainda na campa-
nha de 2016 fosse concretizada.

A praça era uma promessa de 
Vilma Rodrigues, mas também 
um compromisso do vereador 
Jakson Charles (PSB), assumido 
ainda na época em que foi se-
cretário municipal de Meio Am-
biente. Líder do prefeito, Jakson 
também esteve presente na en-
trega da obra e ressaltou a con-
quista, reafirmada pelo prefeito 
em discurso no palco.  

O prefeito também falou que 
um dos principais projetos de 
Vilma, o Centro-Dia do Idoso, 
fruto de um projeto de lei da ve-
readora, o primeiro a ser proto-
colado na legislatura 2017-2020, 
também foi cumprido, ainda 
em julho de 2021, com a obra 
entregue na Vila Esperança. O 
espaço também leva o nome da 
ex-vereadora.

“Aquilo é o que ela sonhava 
em realmente deixar como lega-
do na política para a população 
anapolina e a gente manteve 
essa história”, afirmou Roberto. 

O Centro-Dia Vilma Rodrigues 
atende cerca de 30 idosos, ofe-
recendo alimentação, banhos 
regulares e atividades recreati-
vas. O atendimento é feito por 
uma equipe multidisciplinar 
composta por assistente social, 
psicólogo, cuidador social, nu-
tricionista, terapeuta ocupacio-
nal, coordenador e auxiliares.

O prefeito ressaltou que o 
Summerville ganhará mais uma 
praça e uma escola para atender 
800 alunos. Ele afirmou que era 
uma noite de agradecimentos, 
ao ressaltar a decisão da depu-
tada estadual Vivian Naves (PP) 
de direcionar todo o valor de 
sua emenda impositiva, R$ 11,5 
milhões, para a construção de 
uma UPA da Mulher em Anápo-
lis. Roberto também agradeceu 
os servidores que trabalham no 
Natal de Coração. 

Segundo Naves, novos desa-
fios virão e a expectativa é que 
nesta quinta-feira, 21, seja dada 
a ordem de serviço para a cons-
trução do viaduto do Recanto do 
Sol. A obra viária, que promete 
impactar positivamente milha-
res de anapolinos, teve o projeto 
autorizado pela ANTT (Agência 
Nacional de Transportes Terres-
tres) no final de semana passada. 



QUINTAQUINTA--FEIRA, FEIRA, 21 DE DEZEMBRO 21 DE DEZEMBRO DE 2023DE 2023 5DM

CIDADE DE GOIÁS

Mulheres trans recebem certificado 
de qualificação profissional

Redação

Foi realizado na última 
quarta-feira, 13, na Cidade 
de Goiás, evento que marcou 
a entrega de certificados de 
qualificação profissional a 15 
mulheres trans, sendo 12 de 
Valparaíso de Goiás e três de 
Anápolis. A capacitação, que 
teve carga-horária de 30 horas-
-aula, foi resultado da parceria 
entre a Associação Mulheres 
Coralinas (Ascoralinas) e o pro-
jeto de empregabilidade “Mais 
Um Sem Dor”. Essa foi a primei-
ra turma totalmente composta 
por mulheres trans. 

As alunas tiveram aulas teó-
ricas e práticas sobre culinária 
tradicional vilaboense; toma-
ram contato com as obras de 
Cora Coralina, Leodegária de 
Jesus e Nádia Köller (uma mu-
lher trans da Cidade de Goiás 
que teve sua história registrada 
no livro ‘Memórias e Receitas 
de Goyaz’); fizeram um pas-
seio histórico e cultural pela 
primeira capital do estado; e 

receberam informações sobre 
direitos, com destaque para a 
Declaração Universal de Direi-
tos Humanos, que completou 
75 anos recentemente.

“Essa qualificação traz uma 
linda homenagem a Nádia Köl-
ler, que fez história na sua épo-
ca e cujo legado permanece”, 
explica o procurador do Traba-
lho Tiago Ranieri, coordenador 
do “Mais Um Sem Dor”. “Foi 
também nosso objetivo que o 
grupo tivesse uma referência 
de como um movimento asso-
ciativo feminino pode trazer 
transformação social e mudan-
ça de vida, sobretudo no mun-
do do trabalho”, complementa.

Mulheres Coralinas
As despesas com transpor-

te, hospedagem e alimentação 
foram custeados por recursos 
que têm origem em reparações 
financeiras pagas por empresas 
que desrespeitaram a legisla-
ção trabalhista.

A Associação Mulheres Co-
ralinas oferece qualificação 

profissional a mulheres cis e 
trans em situação de vulnera-
bilidade socioeconômica, de 
modo a potencializar as con-
dições de trabalho coletivo, 
possibilitando ações de capa-
citação, de resgate de saberes 
tradicionais e de convivência 
cultural e criativa. A entidade 
iniciou suas atividades em 2013 
e formalizou-se como associa-
ção em 2016.

O apoio do Ministério Pú-
blico do Trabalho em Goiás 
(MPT-GO) e do Tribunal Re-
gional do Trabalho da 18ª Re-
gião (TRT 18) à entidade, que 
vem principalmente na forma 
de custeio de cursos de capa-
citação/profissionalização, tem 
a finalidade de profissionalizar 
a habilidade artística de cada 
uma (culinária, bordado e cerâ-
mica), de forma a agregar valor 
comercial aos produtos criados 
pelas coralinas, o que impacta 
na geração e/ou ampliação da 
renda das associadas. A Orga-
nização Internacional do Tra-
balho (OIT) também é parceira 

dos projetos de Ascoralinas.

“Mais Um Sem Dor”
O “Mais Um Sem Dor” é um 

projeto de empregabilidade 
que desde 2018 vem promo-
vendo formação humana, qua-
lificação profissional e encami-
nhamento ao mercado formal 
de trabalho de pessoas em 
vulnerabilidade socioeconô-
mica (pessoas em situação de 
rua, trans, travestis, mulheres 
negras, imigrantes, refugiados, 
quilombolas, mulheres que es-
tão cumprindo pena em regime 
fechado, entre outros).

O projeto nasceu da união 
de esforços do MPT-GO e do 
TRT 18, com apoio da Federa-
ção das Indústrias do Estado 
de Goiás (Fieg) e do Sistema 
Nacional de Aprendizagem In-
dustrial (Senai), sendo este o 
responsável por ministrar os 
cursos ofertados aos partici-
pantes da iniciativa. É custea-
do por destinações feitas pelos 
dois órgãos, as quais têm ori-
gem em reparações financeiras 

pagas por empresas que des-
respeitam a legislação traba-
lhista.

Já foram 22 cidades goianas 
atendidas e cerca de 2,5 mil 
pessoas qualificadas direta-
mente, além de outras 10 mil de 
forma indireta. Mais de 70 em-
presas parceiras já contrataram 
e continuam contratando pes-
soas qualificadas pelo projeto. 

A capacitação e a inserção 
do público em situação de vul-
nerabilidade no mercado de 
trabalho formal concretizam 
seis dos Objetivos de Desen-
volvimento Sustentável esti-
pulados pela Agenda 2030 da 
ONU (Organização das Nações 
Unidas): ODS1, ODS4, ODS5, 
ODS8, ODS10 e ODS16, bem 
como de três objetivos descri-
tos no Pacto Global ONU Rede 
Brasil Empresas (Raça é Priori-
dade; Elas Lideram 2030; e Sa-
lário Digno).

Iniciativa ocorre por meio da Ascoralinas e do “Mais Um Sem Dor”. Capacitação teve carga-horária de 30 horas-aula

Alunas tiveram aulas teóricas e práticas
sobre culinária da Cidade de Goiás

Qualificação realizou homenagens a pioneiras do passado Curso é o primeiro totalmente composto por mulheres trans
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Deputada afirma que Anápolis 
é a prioridade de seu mandato
Parlamentar fala sobre repercussão da decisão de destinar 100% das emendas ao município, para construir UPA da Mulher

VIVIAN NAVES

MARCOS VIEIRA

A deputada estadual Vivian 
Naves (PP) comentou, nessa 
quarta-feira, 20, a repercussão 
da decisão de destinar 100% das 
suas emendas impositivas para 
Anápolis, em um total de R$ 11,5 
milhões. “Tive 25 mil votos aqui 
e 13 mil votos fora. Questionam 
se não tenho compromisso com 
outras cidades. Tenho, mas meu 
primeiro compromisso é com 
a cidade de Anápolis e eu quis 
ressaltar isso no primeiro ano 
de mandato, [quis] mostrar que 
Anápolis é e sempre será minha 
prioridade”, disse a também pri-
meira-dama em entrevista à Rá-
dio Manchester.

A decisão de Vivian é inédita, 
pois normalmente os deputa-
dos distribuem o valor que tem 
direito em emendas impositi-
vas para diferentes municípios. 
A deputada fez diferente, colo-
cou todo o recurso para Aná-
polis, com o objetivo que seja 
construída na cidade a UPA da 
Mulher Anapolina. A estrutura, 
que será implantada no antigo 
prédio do Hospital Municipal 
Jamel Cecílio, também promete 
ser a primeira unidade de pron-
to-atendimento com esse perfil 
no país.

Além dos votos conquista-
dos em 2022, Vivian destacou 
que a sua decisão passa pelo 
sentimento de gratidão pela ci-

dade onde ela vive com a famí-
lia. “É aqui que eu vivo, é aqui 
que eu construí minha família, 
que temos nossa empresa, e é 
aqui que pretendemos envelhe-
cer. Eu gosto de ressaltar essa 
fala, que eu e o Roberto [Naves] 
não temos intenção alguma de 
sair de Anápolis”. 

“Algumas pessoas até falam 
que a gente não mora aqui. 
Nós moramos aqui há mais de 
20 anos e não temos nenhuma 
intenção de sair de Anápolis, 
pretendemos envelhecer aqui. 
E é essa a importância de a gen-
te poder contribuir, eu estando 
primeira-dama, o prefeito, e 
agora deputada estadual. Que-
ro contribuir para o desenvol-
vimento econômico e social da 
nossa cidade”, completou a par-
lamentar.

Vivian disse ainda que a UPA 
da Mulher preencherá uma im-
portante lacuna de atendimento 
para um público que representa 
51% da população, também terá 
um papel importante na regional 
Pirineus, no qual Anápolis é polo 
e que engloba mais de 50 muni-
cípios, além de reforçar a rede de 
proteção à mulher na cidade. 

 “Nós sabemos que os casos 
de mulheres vítimas de violência 
têm aumentado em Goiás, mas 
somos referência nessa rede de 
proteção. Anápolis tem uma 
rede de proteção muito forte e 
aí incluindo órgãos como Judi-

ciário, Ministério Público, De-
legacia Especializada no Aten-
dimento à Mulher, o Creas, que 
faz um papel importantíssimo, o 
Cream, que é um centro de refe-
rência da mulher, e nada melhor 
que ter mais um equipamento. 
Então a UPA da Mulher Ana-
polina vai integrar essa grande 
rede de proteção para realmente 
levar o que a mulher precisa”, ex-
plicou a deputada.

ALEGO
Ao fazer um balanço do seu 

primeiro ano na Assembleia Le-
gislativa, Vivian comentou que 
a experiência acumulada em 
Anápolis, estando lado a lado 
do prefeito Roberto Naves (Re-
publicanos), foi fundamental 
para ela no Legislativo. “Esse 
primeiro ano de mandato a 
gente conseguiu propor muitas 
leis, algumas já foram sancio-
nadas pelo governador Ronaldo 
Caiado, como o Arraiana, im-
portante evento que fazemos e 
está no calendário cívico-cul-
tural e turístico de Goiás. As 
pessoas perguntam o por quê 
disso. Eu respondo que assim 
podemos buscar recursos na 
área do governo estadual e fe-
deral para poder fazer o patro-
cínio do Arraiana e tornar esse 
evento maior. É o maior evento 
solidário de Goiás, mas a gente 
quer sempre buscar melhorar 
ainda mais para a população”. 

Vivian Naves, do PP, ressalta que o fato de priorizar Anápolis não 
invalida o compromisso que tem com outras cidades onde foi votada

Área de lazer com o nome da vereadora, falecida em 2018; Naves lembrou 
ainda o Centro-Dia do Idoso, já inaugurado, outro projeto sonhado por ela

FERNANDA MORAIS

Prefeito diz que resgatou compromissos de Vilma Rodrigues
Praça no Summerville 
inaugurada na segun-
da-feira, 18, foi uma 
promessa da vereadora, 
que faleceu em 2018, 
aos moradores daquela 
região da cidade

MARCOS VIEIRA

Ao inaugurar uma praça no 
Summerville, na noite de se-
gunda-feira, 18, o prefeito Ro-
berto Naves (Republicanos) 
ressaltou que resgatou mais um 
compromisso assumido pela 
vereadora Vilma Rodrigues, 
falecida em março de 2018. 
A entrega do espaço público 
aconteceu junto ao projeto Na-
tal de Coração e ao discursar, o 
mandatário convidou a irmã da 
vereadora, a professora Lúcia 
Rodrigues, para subir ao palco.

“A gente conseguiu cumprir 
com aquilo que ela realmente 
almejava e tenho certeza de que 
a dona Vilma, lá no céu, está 
muito feliz com tudo isso”, disse 
Roberto em entrevista após o 
evento. A praça inaugurada leva 
o nome de Vilma Rodrigues, 

através de um projeto aprovado 
na Câmara de autoria do verea-
dor Jean Carlos (União Brasil), 
que também fez gestão, inclu-
sive com indicação ao Anápolis 
Investe, para que a promessa 
feita por Vilma ainda na campa-
nha de 2016 fosse concretizada.

A praça era uma promessa de 
Vilma Rodrigues, mas também 
um compromisso do vereador 
Jakson Charles (PSB), assumido 
ainda na época em que foi se-
cretário municipal de Meio Am-
biente. Líder do prefeito, Jakson 
também esteve presente na en-
trega da obra e ressaltou a con-
quista, reafirmada pelo prefeito 
em discurso no palco.  

O prefeito também falou que 
um dos principais projetos de 
Vilma, o Centro-Dia do Idoso, 
fruto de um projeto de lei da ve-
readora, o primeiro a ser proto-
colado na legislatura 2017-2020, 
também foi cumprido, ainda 
em julho de 2021, com a obra 
entregue na Vila Esperança. O 
espaço também leva o nome da 
ex-vereadora.

“Aquilo é o que ela sonhava 
em realmente deixar como lega-
do na política para a população 
anapolina e a gente manteve 
essa história”, afirmou Roberto. 

O Centro-Dia Vilma Rodrigues 
atende cerca de 30 idosos, ofe-
recendo alimentação, banhos 
regulares e atividades recreati-
vas. O atendimento é feito por 
uma equipe multidisciplinar 
composta por assistente social, 
psicólogo, cuidador social, nu-
tricionista, terapeuta ocupacio-
nal, coordenador e auxiliares.

O prefeito ressaltou que o 
Summerville ganhará mais uma 
praça e uma escola para atender 
800 alunos. Ele afirmou que era 
uma noite de agradecimentos, 
ao ressaltar a decisão da depu-
tada estadual Vivian Naves (PP) 
de direcionar todo o valor de 
sua emenda impositiva, R$ 11,5 
milhões, para a construção de 
uma UPA da Mulher em Anápo-
lis. Roberto também agradeceu 
os servidores que trabalham no 
Natal de Coração. 

Segundo Naves, novos desa-
fios virão e a expectativa é que 
nesta quinta-feira, 21, seja dada 
a ordem de serviço para a cons-
trução do viaduto do Recanto do 
Sol. A obra viária, que promete 
impactar positivamente milha-
res de anapolinos, teve o projeto 
autorizado pela ANTT (Agência 
Nacional de Transportes Terres-
tres) no final de semana passada. 
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Presidente do Tribunal 
de Justiça empossa 200 
servidores concursados

   Redação

O presidente do Tribunal 
de Justiça do Estado de Goiás 
(TJGO), desembargador Car-
los França, empossou 200 no-
vos servidores, terça-feira (19), 
em solenidade no Plenário do 
TJGO que reuniu familiares e 
amigos dos empossados. Os 
novos servidores foram aprova-
dos no Concurso Público Unifi-
cado do TJGO, para provimento 
de cargos de analista judiciário 
– área judiciária, e para analista 
judiciário – área de apoio judi-
ciário e administrativo.

O presidente Carlos França 
ressaltou que o Poder Judiciá-
rio estadual está recebendo 200 
novos “excelentes profissio-
nais, que, juntamente com nos-
sas magistradas, magistrados e 
todo o corpo funcional, passam 
a contribuir com o avanço no 
nosso Tribunal”, salientou o de-
sembargador, ao informar que 

a gestão já nomeou 420 servi-
dores efetivos e a expectativa é 
que, no início do próximo ano, 
sejam convocados mais 200 no-
vos servidores.

Ainda de acordo com o 
chefe do Poder Judiciário esta-
dual, a iniciativa demonstra o 
compromisso do TJGO com a 
sua organização funcional, ad-
ministrativa e com a prestação 
jurisdicional. “Hoje, o Tribunal 
de Justiça está em outro pata-
mar e isso é fruto do trabalho 
incessante da magistratura do 
1° e 2° graus, como também 
dos servidores e colaboradores. 
Com isso, a responsabilidade 
de quem chega em um Poder 
Judiciário abrilhantado duas 
vezes com o Selo Diamante 
se sobreleva. Portanto, sejam 
bem-vindos e cheguem com 
a consciência de que teremos 
muito trabalho pela frente”, res-
saltou Carlos França.

Carlos Alberto França: melhoria da prestação jurisdicional aos goianos

GESTÃO

TRE marca recontagem 
de votos para vaga
de deputado estadual

  Redação

Em cumprimento à decisão 
do Tribunal Superior Eleito-
ral (TSE), a Corregedoria do 
Tribunal Regional Eleitoral de 
Goiás (TRE-GO) realiza, na 
próxima terça-feira (26), a reto-
talização de votos para o cargo 
de deputado estadual das elei-
ções de 2022.  

A medida é resultado do in-
deferimento do registro de can-
didatura do deputado estadual 
Fred Rodrigues (DC), que per-
deu o mandato por pendência 
na prestação de contas nas elei-
ções de 2020, quando concor-
reu a vereador de Goiânia. O 
candidato disputou o pleito de 
2022 e tomou posse por meio 

de decisão judicial. A decisão 
ainda cabe recurso.

Com a cassação de Fred Ro-
drigues, quem deve assumir a 
cadeira de deputado estadual é 
o ex-prefeito de Luziânia Cris-
tóvão Tormin (PRD). 

Apoiadores de um dos maio-
res defensores da direita no 
Brasil e aliado do ex-presidente 
Jair Bolsonaro irão realizar uma 
manifestação contra a cassação 
do mandato do deputado Fred 
Rodrigues teve seu mandato 
interrompido em Plenário vir-
tual do TSE, promovido pela 
ministra Carmem Lúcia. O ato 
acontece nessa terça-feira, 19, 
a partir das 19 horas, na Espla-
nada principal da Assembleia 
Legislativa de Goiás.

Fred Rodrigues: prestação irregular de contas eleitorais em 2020

ALEGO

Na noite da 
última terça-
feira, o vice-
governador 
Daniel Vilela, 
acompanhado 
da mulher, 
Iara, e dos 
filhos Fred e 
Maria Laura, 
prestigiou a 
pré-estreia 
do filme 
‘Minha irmã e eu’, protagonizado pelas comediantes 
Ingrid Guimarães e Tatá Werneck. Após a exibição do 
longa metragem no Cine X, no Centro Cultural Oscar 
Niemeyer, Daniel parabenizou Ingrid (natural de Goiânia, 
ela fez questão de marcar presença na primeira sessão 
do seu filme em sua terra-natal) pela sua interpretação. 
O vice-governador, também, destacou a iniciativa da atriz 
em priorizar locações em Goiás, na Capital e no interior. 
‘Ah, quem não gosta de ver sua terrinha bem retratada 
num filme que, diga-se de passagem, será exibido 
em todo País?’, questionou, em tom bem-humorado, 
Daniel. Ele ainda disse acreditar que o longa, que estará 
disponível nas principais salas de cinema a partir de 28 
de dezembro, será um ‘grande sucesso’. 

l O escritor, poeta e pastor Giovani 
Ribeiro Alves, comemorou 
aniversário no último domingo, 
na Assembleia de Deus do 
Residencial Olinda (Campo de 
Campinas). Na foto, Giovani e os amigos, o deputado 
Virmondes Cruvinel e a ex-vereadora Rose Cruvinel. 
l A MRV contrata profissionais com deficiência (PCD) para 

atuar em obras em Goiânia. São quatro vagas para os 
cargos de servente, auxiliar de serviços gerais, pedreiro e 
pintor. Interessados fazer o cadastro pelo endereço https://
mrvco.pandape.infojobs.com.br/Detail/7819 84. Informações 
pelo e-mail isabela.ssilva@mrv.com.br 
l Como estão os subterrâneos no Brasil. Grupos bolsonaristas 

pedem boicote ao Magazine Luiza porque sua dona, 
a empresária Luiza Trajano posou numa foto com a 
primeira-dema, Janja Lula da Silva.
l ‘Portanto, já que estamos recebendo um Reino inabalável, 

sejamos agradecidos e, assim, adoremos a Deus de modo 
aceitável, com reverência e temor, pois o nosso “Deus é 
fogo consumidor!’. - Hebreus 12:28-29

Daniel assiste e elogia o 
filme ‘Minha irmã e eu’

Natal, Natal
O Programa de Quinta, 
hoje, na TV Brasil Central, 
será um especial de Natal, 
ao vivo do novo estúdio 
no Palácio Lygia Rassi, 
no Centro Cultural Oscar 
Niemeyer, onde acontece o 
‘Natal do Bem’, destaque dos 
festejos natalinos deste ano 
em Goiás, com mais de 400 
atrações e shows até dia 6.

Atrações
O Programa de Quinta de 
Natal terá presença de várias 
atrações da programação do 
‘Natal do Bem’, entre elas 
a cantora Karine Serrano; o 
Grupo Sinfônico da Escola 
do Futuro em Artes, do 
Basileu França; o dançarino  
e diretor da Quasar, 
Henrique Rodovalho 
e outras.

No prejú 
A verdade: o Congresso 
Nacional acaba de promulgar 
uma reforma tributária  
que vai prejudicar Goiás  
e outros estados.

Robin Hood 
São Paulo, Minas Gerais,  
Rio de Janeiro vão lucrar 
com essa reforma que tira 
dos mais humildes e  
dá aos mais ricos.  

Tempo
A aposta é até quando 
Benjamin Netanyahu se 
aguenta no cargo  
de primeiro-ministro 
israelense.

Culpa 
O guerra que acontece hoje na 
região da Faixa de Gaza tem, 
lógico, como culpado a inércia 
de Netanyahu no cargo de 
primeiro-ministro.

Relação
Depois de permanecer 25 
anos casada, Ana Hickmann 
agora acusa o ex-marido, 
Alexandre Correa, de 
‘associação criminosa’.

Calorão
A Equatorial lucra cada vez 
mais com essa onda de calor 
em Goiás, que força o uso 
dos ar-condicionados.

‘SEGUNDO A EXTREMA-DIREITA, [DINO] FOI O PRIMEIRO COMUNISTA A ASSUMIR A SUPREMA CORTE. E EU ESPERO QUE SEJA UM COMUNISTA DO BEM. QUE TENHA 
AMOR, CARINHO, E SOBRETUDO, QUE SEJA JUSTO. PORQUE ALI NÃO PODE PREVALECER APENAS A VISÃO IDEOLÓGICA’, PRESIDENTE LULA SOBRE FLÁVIO DINO

Goiás perde Jorge Guimarães 
Goiás perde hoje uma de suas grandes 
referências no setor cultural. Jorge 
Guimarães (o Jorjão, na foto), produtor 
cultural, uma das reservas morais na 
área, morreu vítima de ataque cardíaco. 
Jorge foi levado ao hospital, mas não 
resistiu e acabou falecendo no início da 
tarde desta quarta-feira. Jorge, muito 
conhecido na área artística, era um 
dos mais requisitados na elaboração 
de projetos culturais, tendo aprovados 
centenas deles, dos mais variados artistas goianos, da poesia 
à música, do teatro às artes plásticas.

Empresa goiana no ranking das melhores   
A Sousa Andrade, construtora goiana há mais de 26 anos no 
mercado, agora é empresa B certificada, uma das pouquíssimas 
certificadas no País na categoria Construção Civil e a segunda 
em Goiás. A certificação faz parte do Sistema B ou B Corp 
e chancela empresas que se comprometem com altos 
padrões de desempenho social e ambiental, transparência 
e responsabilidade. Murilo Andrade, CEO da Sousa 
Andrade, garante que a missão da empresa vai muito além 
da construção. ‘Temos o propósito de criar espaços que 
promovam a felicidade e o bem-estar’, disse ele.
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Ana Paula: nome da base
será definido por Caiado

Cloves Reges

A advogada e empresária 
Ana Paula Rezende (MDB) 
afirmou que não tem dúvidas 
que a decisão quanto ao nome 
da base governista para dispu-
tar a prefeitura de Goiânia nas 
eleições do ano que vem será, 
em última instância, do gover-
nador Ronaldo Caiado (União 
Brasil).

Para a emedebista, filha do 
ex-governador e ex-prefeito 
Iris Rezende, que chegou a ser 
apontada como a candidata 
ideal da base para a disputa na 
capital, Caiado tem legitimida-
de política e eleitoral para deci-
dir quem melhor representará 
a base governista no pleito de 
2024.

“Hoje, o grande líder polí-
tico é o governador Ronaldo 
Caiado. Acho que a escolha do 
candidato vai passar por ele. 
Ele tem estatura moral e eleito-
ral para ajudar a escolher. Claro 
que ele vai ouvir os aliados, vai 
ouvir o vice-governador Daniel 
Vilela (MDB), mas acho que a 
escolha vai ser dele”, disse em 
entrevista ao jornal O Popular.

Presença na política
Ana Paula, embora tenha 

descartado disputar a prefeitu-
ra de Goiânia no ano que vem, 
já adiantou que quer continu-
ar na política, e que pretende 
construir o seu próprio cami-
nho. Segundo ela, seu objetivo 
é continuar contando a história 
do seu pai, defendendo seu le-
gado, e ajudando aqueles que 
efetivamente têm compromis-
so com a cidade que Iris Rezen-
de governou por quatro vezes. 
A advogada diz confiar na es-
colha do governador Ronaldo 
Caiado, porque vê nele uma 
preocupação, um cuidado es-
pecial com a capital.

“Pelo apreço que o gover-
nador tem por Goiânia, tenho 
certeza que ele vai escolher o 
melhor, ele vai ter cuidado nes-
sa escolha”, frisou, reforçando 
que não existe possibilidade de 
rever sua decisão quanto a uma 
possível pré-candidatura para 
prefeitura de Goiânia em 2024. 
“Foi muito pensado”, explicou.

Depois da decisão de Ana 
Paula, que descartou disputar a 
eleição majoritária em Goiânia 
no ano que vem, dois nomes 
ligados à base do governador 
Ronaldo Caiado se colocaram 
à disposição para encabeçar a 
disputa. Bruno Peixoto, depu-
tado estadual e presidente da 

Assembleia Legislativa de Goi-
ás, intensificou sua presença na 
mídia e redes sociais, declaran-
do-se pré-candidato à prefeitu-
ra de Goiânia.

Sondado pelo próprio Caia-
do e pelo presidente do MDB 
goiano, Daniel Vilela, a partir 
do que apontaram pesquisas 
qualitativas, o ex-prefeito de 
Trindade por dois mandatos, 
Jânio Darrot (MDB), é outro 
nome que aparece como pre-
tenso candidato da base.

A definição sobre o nome 
que efetivamente representará 
a base governista nessa disputa 
só deve acontecer em meados 
de março do ano que vem, con-
forme tem declarado o próprio 
governador Ronaldo Caiado.
    
Legado de Iris

A decisão de Ana Paula Re-
zende de não disputar a pre-
feitura de Goiânia em 2024 
deixou o MDB goiano órfão de 
candidato na capital e os iristas 
sem uma referência política, 
mas esse fato, no entanto, não 
é capaz, por si só, de apagar a 
história daquele que é consi-
derado um dos maiores líderes 
políticos de Goiás. Iris Rezende 
Machado, por 62 anos, ajudou 
a construir Goiás e, principal-
mente, sua capital, Goiânia. 

Reconhecido como um dos 
maiores tocadores de obras da 
história de Goiás, o emedebista 
governou o Estado por duas ve-
zes, e Goiânia por quatro man-
datos. Estima-se que de tudo 
que já foi construído na capital 
pela administração pública, 
70% desses empreendimentos 
sejam obras do emedebista.

O fato de Iris não ter nome-
ado um herdeiro político não 
quer dizer que a influência do 
emedebista na política termine 
com a sua morte, dizem analis-

tas políticos. Se a desistência de 
Ana Paula tem força para arre-
fecer o espólio político, a his-
tória se encarrega de dar con-
tinuidade ao modelo de gestão 
pelo qual Iris se notabilizou. A 
avaliação é que políticos como 
Iris Rezende deixam legados 
que atravessam gerações e aca-
bam virando referências para 
os mais novos. Assim como 
Pedro Ludovico, que construiu 
Goiânia, Iris se firma na histó-
ria goiana como o político que 
mais fez por Goiás, Goiânia e 
seu povo. “É a história que o 
tempo não vai parar de contar”, 
avaliam.

Em nota divulgada nas suas 
redes sociais, Ana Paula reivin-
dicou justamente a história do 
pai para decidir não concor-
rer à Prefeitura de Goiânia no 
ano que vem. Segundo Ana, 
ela precisa construir o seu pró-
prio caminho na política, assim 
como Iris fez. Para a emedebis-
ta, é preciso ter humildade para 
compreender que a história de 
Iris Rezende não será superada 
e que honrar esse legado é tare-
fa que implica ter o espírito pú-
blico que seu pai demonstrou 
durante toda sua vida, sem, 
contudo, querer tomar o seu lu-
gar. “Não haverá outro Iris”, diz.

Para a filha do ex-prefeito 
Iris Rezende, que chegou 
a ter o nome cogitado 
para encabeçar a chapa 
governista nas eleições 
para a prefeitura de 
Goiânia no ano que vem, 
o governador saberá 
escolher um candidato 
que efetivamente 
representa os anseios da 
cidade e sua população; 
dois nomes estão no 
páreo: Bruno Peixoto (UB) 
e Jânio Darrot (MDB)

Ana Paula Rezende: trilhar os passos de Iris Rezende na política

Hoje, o grande 
líder político é o 

governador Ronaldo 
Caiado. Acho que a 

escolha do candidato 
vai passar por ele. 
Ele tem estatura 

moral e eleitoral para 
ajudar a escolher o 
candidato da base 

aliada à prefeitura de 
Goiânia”

Cloves Reges

O secretário Geral de Gover-
no, Adriano da Rocha Lima, rei-
terou as suspeitas do governador 
Ronaldo Caiado (União Brasil) e 
disse que o rebaixamento da nota 
de Goiás na Capacidade de Pa-
gamento (Capag), divulgada pela 
Secretaria do Tesouro Nacional 
(STN) no último dia 12, não está 
respaldada em critérios técnicos. 
Segundo Rocha Lima, o Estado 
cumpre, com folga, todos os índi-
ces exigidos para a manutenção 
da nota B, segundo o que determi-
na a Portaria 5.263/22, do Ministé-
rio da Economia.

Na última quinta-feira (15/12), 
em evento com empresários, 
Caiado criticou o rebaixamento da 
nota de Goiás e sugeriu que a ini-
ciativa da STN possa ter sido pau-
tada por questões políticas. “De 
repente, nós somos rebaixados 
para a nota C. Como é que pode 

isso? A tese é de que, se o governo 
quer se manter no RRF, ele não 
pode estar na letra B, tem que ser 
rebaixado para a letra C. Mas se eu 
subi da C para B dentro do Regime 
de Recuperação Fiscal, por que es-
tou sendo rebaixado só porque eu 
recorri ao Supremo para que nós 
nos mantivéssemos no Regime? 
Quer dizer, isso é uma maneira, é 
o que eu chamo de tiro político”, 
criticou o governador.

EEm entrevista à jornalista 
Cileide Alves, do jornal O Popular, 
Adriano da Rocha Lima reforçou 
as suspeitas de Caiado e reafirmou 
que o Estado cumpre os critérios 
técnicos para se manter nota B na 
capacidade de pagamento. Assim 
como o governador, o secretário 
também acredita que a STN tenha 
recorrido a questões subjetivas 
para rebaixar a Capag de Goiás, e 
concluiu que, uma vez afastados 
os critérios técnicos e objetivos, a 
avaliação que sobra é a política.

“A justificativa inicial apresen-
tada foi a de que, como havíamos 
entrado com um recurso no Su-
premo para nos mantermos no 
RRF, então o recurso no STF seria 
uma confissão de que nossa si-
tuação fiscal seria ruim. Mas os 
números do Estado cumprem 
todos os requisitos de equilíbrio 
fiscal exigidos. Por que só Goiás 
teve rebaixamento de nota, se to-
dos os estados foram impactados 
com queda de arrecadação? En-
tão, quando você olha uma deci-
são que não está respaldada em 
critérios técnicos, o que sobra de 
interpretação? Foi uma decisão 
política”, explica.

Rocha Lima sugere que essa 
decisão tem aparência de retalia-
ção, e pode ser consequência do 
protagonismo que o governador 
Ronaldo Caiado alcançou como 
um dos principais críticos de pon-
tos da Reforma Tributária, aprova-
da no Congresso Nacional.

Adriano Lima: decisão da STN
sobre Goiás não tem respaldo técnico

Adriano Rocha Lima: Goiás foi prejudicado pelo STN do governo federal 
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Aprovação de Caiado chega a 83%, 
segundo Real Time Big Data

Redação

O governador Ronaldo Caia-
do encerra o primeiro ano do 
segundo mandato com uma 
aprovação recorde da popula-
ção goiana. Levantamento do 
Instituto Real Time Big Data, 
divulgado nesta quarta-feira 
(20/12) pela TV Record Goiás 
aponta que 83% aprovam a ges-
tão Caiado. 

Há duas semanas a Para-
ná Pesquisas mostrava Caiado 
com aprovação semelhante: de 
81%. As sondagens realizadas 
por empresas nacionais evi-
denciam que Caiado é hoje o 

governador mais bem avaliado 
do País. 

Caiado lidera um governo 
com a melhor segurança públi-
ca do país, atualmente copiada 
por outros estados. Os investi-
mentos recordes em educação 
e saúde, além da abrangência 
dos programas sociais, tam-
bém ajudam a explicar os nú-
meros. Esses investimentos só 
foram possíveis graças a uma 
gestão que, primeiro, equili-
brou as contas públicas.

Em abril, ao completar 100 
dias do segundo governo, o 
governador tinha a aprovação 
de 72% dos goianos, de acordo 
com a Real Time Big Data. Em 
oito meses, a avaliação positi-
va de Caiado subiu 11 pontos 
porcentuais. Apenas 15% re-
provam o atual governo nessa 
rodada da pesquisa, número 
inferior ao aferido em abril 
(19%). Dos entrevistados, 2% 
não souberam responder. 

O detalhamento da Real 

Time Big Data mostra que Caia-
do conquista maior aprovação 
entre as mulheres (85%), na fai-
xa etária de 45 a 60 anos (85%) 
e com ensino superior (84%). 
Em nenhuma estratificação, o 
governador tem menos de 80% 
de avaliação positiva. 

A população de Goiás apro-
va a gestão do governador Ro-
naldo Caiado com 64% de ‘óti-
mo’ e ‘bom’, em outro formato 
de avaliação – sendo 24% de 
ótimo e 40% de bom. Apenas 
9% rejeitam o atual governo 
(ruim para 5% e péssimo para 
4%). Outros 25% avaliam o go-
verno como regular. Em abril, a 
aprovação era dois pontos infe-
rior: de 62%. 

A Real Time Big Data ouviu 
1200 eleitores, entre os dias 16 
e 18 de dezembro. A margem 
de erro do levantamento é de 3 
pontos porcentuais para mais 
ou para menos, com intervalo 
de confiança de 95%.

Redação

O Governo de Goiás im-
plantou, no âmbito da Secreta-
ria de Estado da Saúde (SES), 
uma sala de situação para mo-
nitorar o avanço das doenças 
causadas pelo mosquito Ae-
des Aegypti – como dengue, 
zika e chikungunya - durante o 
período chuvoso, que deve se 
intensificar entre os meses de 
janeiro e março de 2024. Além 
de representantes da pasta, a 
Defesa Civil também integra o 
grupo de trabalho.

“Nós estamos num mo-
mento de alerta para arbovi-
roses, principalmente dengue 
e chikungunya, com várias 
entidades já alertando sobre 
a possibilidade de aumento 

de casos devido ao El Niño e 
à circulação dos sorotipos 3 e 
4. Então essa equipe monitora 
e também desencadeia ações 
oportunas em relação ao con-
trole das doenças”, pontuou a 
superintendente de Vigilância 
em Saúde da SES, Flúvia Amo-
rim. 

A sala de situação trabalha 
com reuniões semanais para 
elencar cidades prioritárias, 
onde deverão ser reforçadas 
as ações de combate ao vetor. 
“Esses municípios terão uma 
atenção maior por parte da 
SES, principalmente no que 
se refere ao controle do Aedes, 
monitoramento dos casos, vi-
gilância laboratorial e assis-
tência”, explicou. O objetivo é 
ainda intensificar a testagem 
para as arboviroses no Labo-
ratório Central de Saúde Pú-
blica Dr. Giovanni Cysneiros 
(Lacen). 

A SES, que já realiza capa-
citações com os profissionais 
das secretarias municipais de 
saúde, irá intensificar o tra-
balho, com orientações sobre 
o manejo clínico adequado e 

a devida condução dos casos 
de dengue, para evitar o agra-
vamento do quadro e a pos-
sibilidade de evolução para 
óbito. Aliado a essas ações, o 
Governo de Goiás iniciou uma 
ampla campanha de conscien-
tização da população (tv, rádio 
e internet). 

Um dos resultados práti-
cos desse modelo de atuação 
é uma força-tarefa em execu-
ção no município de Águas 
Linda de Goiás, no Entorno 
do Distrito Federal. Diante de 
um aumento recente no nú-
mero de casos, a Saúde enviou 
uma equipe exclusiva com 14 
técnicos para ações de mane-
jo ambiental, identificação e 
eliminação de criadouros, uti-
lização de quatro ciclos de ne-
bulização e drones para verifi-
cação de áreas. O cronograma 
segue até o final de março.

Em relação à assistência, 
a SES também vai orientar os 
municípios na organização 
de espaços estratégicos e al-
ternativos para atendimento, 
estabelecendo um fluxo bem 
definido para regular os casos 

graves. Unidades como CEAP-
SOL, Hospital de Dermatolo-
gia Sanitária (HDS) e Hospital 
de Pirenópolis funcionar para 
retaguarda de internação para 
dengue. O Hospital de Doen-
ças Tropicais (HDT) será prio-
rizado para casos graves.

Casos
Goiás já registrou, em 2023, 

65.293 casos de dengue e 38 
óbitos pela doença. Já com 
relação à chikungunya foram 
2.131 confirmações e 7 mor-
tes. Para zika foram 29 casos 
confirmados e nenhum óbito 
registrado. No caso da dengue, 
a maioria dos registros mostra 
a maior circulação do sorotipo 
1, neste ano ainda não há re-
gistro do tipo sorotipo 3.

Governador de Goiás teve 
avaliação positiva com 
11 pontos a mais do que 
levantamento de abril. 
Números confirmam que 
governador goiano é o 
mais bem avaliado do país

Ronaldo Caiado, governador: maior aprovação entre as mulheres (85%), 
na faixa etária de 45 a 60 anos (85%) e com ensino superior (84%)

GOIÁS

Sala monitora doenças
causadas pelo Aedes Aegypti

Grupo de trabalho 
do Governo de Goiás 
acompanha diagnósticos e 
define ações de combate. 
Estado registrou 65 mil 
casos da doença em 2023

Reuniões da sala de situação ocorrem semanalmente na sede da 
Superintendência de Vigilância em Saúde

JÚNIOR GUIMARÃES

Redação

O governador Ronaldo 
Caiado inaugurou, na quarta-
-feira, 20, o Instituto Médico-
-Veterinário Legal (IML–VET) 
e o Túnel de Tiro do Laborató-
rio de Balística Forense, locali-

zados no Setor Cidade Jardim, 
em Goiânia (GO). O investi-
mento nas novas instalações 
foi superior a R$ 2,1 milhões.

“A implantação deste túnel 
balístico dentro da estrutura 
de polícia é um diferencial ím-
par e me deixa orgulhoso por 

poder dizer que caminhamos 
com o que existe de melhor 
em todas as áreas”, afirmou 
Caiado. O governador também 
citou a importância do IML-
-VET: “Temos agora a garantia 
de que não deixaremos impu-
nes pessoas que praticam atos 

irresponsáveis com animais. 
Tudo o que o protege os ani-
mais o Estado apoia”.

Titular da Secretaria de Es-
tado de Segurança Pública 
(SSP), Renato Brum destacou 
o valor dado pela gestão à ci-
ência. “O trabalho da Polícia 

Científica é silencioso, de reta-
guarda, subsidiando as ações 
da polícia judiciária, que é a 
Polícia Civil. Além disso, te-
mos homens e mulheres com-
prometidos nessa corporação, 
dignos de aplausos”, disse o 
secretário.

SEGURANÇA
Instituto Médico-Veterinário Legal e Túnel

de Tiro da Polícia Científica são inaugurados
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O mês de janeiro de 2023 prenunciava um ano 
imprevisível para o recém-eleito governo Lula. O mercado 
financeiro falava em recessão, desemprego, déficit fiscal, 
alta da inflação, juros mais altos, etc. O ano termina 
contrariando as previsões econômicas negativas, muitas 
delas, contaminadas por uma “visão de palanque” que 
orientou mal o mercado financeiro. Nesta queda de braço 
entre apoiadores do atual governo e seus críticos, Lula 
saiu em vantagem. Mas, quem tem boa memória, sabe 
que o PT enfrentou as mesmas desconfianças na área da 
economia em 2003, quando sucedeu o PSDB, que havia 
consolidado o Plano Real. Lula manteve uma política 
econômica ortodoxa, comandada por um ministro que 
conhecia o mercado financeiro como ninguém (o goiano 
Henrique Meirelles) e que ajudou a dar estabilidade 
para as políticas econômicas. Em 2023, vinte anos após 
a primeira gestão Lulista, havia expectativas parecidas. 
O Palácio do Planalto observou com frieza o que as 
pesquisas mostravam: se a economia caminhasse bem, 
o governo teria fôlego para enfrentar desafios políticos 
monumentais, como a enorme bancada oposicionista 
no Congresso, o fortalecimento do Centrão após o 
surgimento do orçamento impositivo, a inabalável 
popularidade do ex-presidente Jair Bolsonaro (PL) e a 
ideologização de setores poderosos da sociedade. As 
previsões da economia para 2024 são positivas, porém, 
um novo desafio surge no horizonte: melhorar resultados 
nas áreas de segurança pública e educação, que já 
surgem nas pesquisas de opinião, pressionando o desejo 
por equilíbrio na economia.

Aprovação de Lula mantém 
quedas sutis, porém, constantes 
Datafolha e Genial Quaest são pesquisas nacionais 
relevantes que avaliam o desempenho das administrações 
federais, os dois institutos foram enfáticos neste final de 
ano: Lula não deslanchou em popularidade.    
Os bons resultados na economia, seguraram uma queda 
brusca, mas, não impulsionaram a perspectiva geral 
sobre o governo Lula durante o ano de 2023, castigado, 
principalmente, por avaliações negativas na segurança 
pública. 
Lula, também, perdeu gordura após declarações infelizes 
durante a segunda metade deste ano, consolidando 
redução do poder carismático que ostentava durante seus 
primeiros governos.      

Desinformação, discursos de ódio e 
ataques a democracia na mira do STF   
O STF (Supremo Tribunal Federal) lançou neste final de 
ano o plano estratégico do Programa de Combate à 
Desinformação para o biênio 2024/2025, que objetiva 
reduzir os impactos negativos destes fenômenos sociais.
O uso político de discursos de ódio, assédio a instituições, 
contestação do estado democrático, defesa de teses 
racistas, xenofóbicas, homofóbicas, infelizmente, são uma 
realidade imposta pelo uso indiscriminado das mídias 
sociais.  
Pode mais que alguns setores entendam que punir 
abusadores do direito à liberdade de expressão configure 
censura, se faz necessário implementar ferramentas de 
regulação do ambiente digital.    

O desafio de Lula
para o ano de 2024 

Na casa dos 80% 
Já podepedir música: três pesqui-
sas divulgadas nos últimos 15 dias 
dão à gestão de Ronaldo Caiado 
(UB) mais de 80% de aprovação. 
A última foi ontem, Real Time Big 
Data, publicada pela TV Record.     

Os pilares
O entorno do governador Ronal-
do Caiado diz que os resultados 
da alta aprovação se dão por 
quatro pilares de sua gestão: se-
gurança pública, saúde, educação 
e combate à corrupção.  

Tinta vingadora
Caminhões com canhões de tin-
ta foram colocados nas ruas de 
Buenos Ayres para conter mani-
festantes que ousaram criticar o 
plano econômico do governo Mi-
lei: quem for pego, “colorido” de 
tinta, vai perder benefícios sociais.  

Tradição
Na Argentina, fazer piquetes e 
manifestações, principalmente em 
frente a Casa Rosada (sede do po-
der do governo argentino) é uma 
tradição do país vizinho.  

Muitos piquetes
Segundo levantamentos do go-
verno argentino, são realizados, 
em média, 12 mil piquetes, por 
ano, no país. A ministra da segu-
rança, Patricia Bullrich, disse que 
os piquetes “destroem a econo-
mia do país”.    

Isso é certo? 
Há quem defenda, há quem con-
dene o direito ao protesto, porém, 
ninguém gosta muito dos pique-
tes (bloqueios de ruas e estradas), 
que, realmente, atrapalham os ci-
dadãos de uma maneira geral.   

E se…
Políticos de oposição, na Argenti-
na, temem que o pacote “anti-pi-
quete” de Milei, possa evoluir para 
novos decretos que impeçam as 
pessoas de protestar pacificamen-
te, se aglomerem e ocupem peças 
e pátios públicos.  

Estado de sítio
Lideranças políticas argentinas, 
entre elas, o líder do partido dos 
trabalhadores, Eduardo Belliboni, 
temem que se os piquetes foram 
debelados com violência, o go-
verno Milei poderá achar a des-
culpa perfeita para um estado de 
sítio. 

Número 134
O governo de Javier Milei dispo-
nibilizou um número telefônico, 
o 134, para denúncias contra li-
deranças que estão organizando 
protestos contra o atual governo 
argentino.  

Déjà-vu 
O número 134 já recebeu cerca 
de 8.900 (até a tarde de ontem) 
denúncias contra lideranças clas-
sistas e organizações sindicais: o 
governo garante que iniciará a 
responsabilização criminal destas 
pessoas e entidades.

gercyley@gmail.com

Câmara aprova
pacote de projetos
enviados por Cruz

Assembleia Legislativa 
vota PEC que altera prazo 
de emenda impositiva

Redação

Encontra-se em tramitação 
na Comissão de Constituição, 
Justiça e Redação (CCJ) da As-
sembleia Legislativa do Estado 
de Goiás (Alego) proposta de 
autoria do deputado Coronel 
Adailton (Solidariedade), que 
modifica a Constituição Esta-
dual por meio da proposta de 
emenda constitucional (PEC) 
nº11/23.

A PEC altera o artigo 111, 
parágrafo 11-A, ao determinar 
que, “nos exercícios financeiros 
em que ocorrerem eleições ge-
rais, a execução orçamentária 
e financeira obrigatória será 
realizada antes do período em 
que são vedadas transferências 
voluntárias pela legislação elei-
toral”. 

Entre os argumentos para a 

medida, Coronel Adailton cita 
a necessidade de “fortalecer 
a autonomia do Parlamento, 
resgatar a seriedade da peça 
orçamentária, especialmente 
em relação às programações 
incluídas por iniciativa parla-
mentar”. Ele ainda aponta que a 
PEC aprimora o ordenamento 
estadual das emendas indivi-
duais impositivas, estabele-
cendo prazo específico para a 
execução orçamentária e tam-
bém a execução financeira das 
emendas anuais. 

O texto conclui apontando 
que, “com o aprimoramento 
proposto, a um só tempo são 
atendidos os objetivos do or-
çamento impositivo, garantin-
do-se a efetiva realização da 
programação orçamentária e 
consequentes entregas à socie-
dade”. 

Redação

A Câmara de Goiânia apro-
vou, quatro projetos de autoria 
do Executivo. As matérias se-
guem para análise de comis-
sões temáticas, antes do segun-
do turno em Plenário.

Subsídio ao transporte cole-
tivo - o projeto de lei comple-
mentar 18/2023 garante paga-
mento dos valores devidos pelo 
Município, a título de comple-
mento tarifário, às concessio-
nárias do Sistema Integrado de 
Transporte da Rede Metropoli-
tana de Transporte Coletivo da 
Grande Goiânia (SIT/RMTC). 
Segundo o texto, a medida pos-
sibilitará manutenção do atual 
valor da passagem – R$ 4,30.

Remuneração de agentes da 
Saúde - o projeto de lei com-
plementar 20/2023 assegura 
remuneração de dois salários 
mínimos para agentes comu-
nitários de saúde e para agen-
tes de combate às endemias. O 
texto adequa remuneração das 
categorias à legislação federal 
e inclui dispositivo para atua-
lização automática do valor da 
remuneração, em caso de rea-

juste do salário mínimo.
Reajuste no auxílio-locomo-

ção - o projeto de lei 442/2023 
reajusta o auxílio-locomoção 
dos servidores administrati-
vos da Secretaria Municipal de 
Educação (SME). O valor atual 
de R$ 300 passará para R$ 500.

o- O projeto da Lei Orça-
mentária Anual (LOA) para 
2024 estima o valor total da 
arrecadação anual (receita) e 
prevê a despesa para o período. 
Segundo o PL 347/2023, a Pre-
feitura espera arrecadar e gastar 
R$ 8.770.146.000,00 – sendo R$ 
3.479.613.000,00 destinados à 
Seguridade Social (Saúde, Pre-
vidência e Assistência Social); e 
outros R$ 5.290.533.000,00 para 
o orçamento fiscal (demais 
fundos, órgãos e entidades da 
administração direta e indire-
ta). Os vereadores apresenta-
ram 764 emendas impositivas, 
cujo valor total, de acordo com 
o Executivo, corresponde a 2% 
da receita corrente líquida pre-
vista para 2024. O montante 
equivale a R$ 156.044.220,08 
– sendo R$ 4.458.406,29 para 
cada parlamentar.

GOIÂNIA

Coronel Adailton: maior autonomia do Legislativo



QUINTAQUINTA--FEIRA, FEIRA, 21 DE DEZEMBRO 21 DE DEZEMBRO DE 2023DE 202310 DMQUINTAQUINTA--FEIRA, FEIRA, 21 DE DEZEMBRO 21 DE DEZEMBRO DE 2023DE 202310 DM

Congresso promulga maior reforma 
tributária desde a ditadura

Agência Estado

Em sessão solene, o Con-
gresso Nacional promulgou 
nesta quarta-feira, 20, a maior 
reforma tributária desde a dita-
dura militar. A emenda consti-
tucional que muda a tributação 
sobre o consumo no País foi 
aprovada na última sexta-fei-
ra, 15, após mais de 30 anos de 
debate. O desafio agora será a 
regulamentação por meio de 
leis complementares, que se-
rão enviadas pelo governo ao 
Legislativo em 2024.

A cerimônia de promulga-
ção contou a com presença de 
autoridades como o presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva, o vice-
-presidente Geraldo Alckmin, o 
presidente do Supremo Tribu-
nal Federal (STF), Luís Roberto 
Barroso, o ministro da Fazenda, 
Fernando Haddad, além dos 
presidentes da Câmara, Arthur 
Lira (PP-AL), e do Senado, Ro-
drigo Pacheco (PSD-MG). Esta-
va presente também a ministra 
do Planejamento e Orçamento, 
Simone Tebet - a única mulher 
sentada na mesa do plenário, 
ao lado de dez homens.

Começamos o ano com a 
depredação das instituições, 
numa tentativa contra a demo-
cracia. Hoje, estamos mostran-
do ao País por que é importan-
te a democracia. Porque este 
Congresso está hoje entregan-
do ao País talvez uma das suas 
reformas mais estruturantes 
nos últimos anos, nas últimas 

décadas, que é a reforma tri-
butária”, afirmou o deputado 
Aguinaldo Ribeiro, que relatou 
a PEC na Câmara.

“É hoje e aqui que mudamos 
a trajetória do país. É uma con-
quista do Congresso e do povo 
brasileiro”, afirmou Rodrigo Pa-
checo. “Mesmo com tanta difi-
culdade de se chegar num novo 
texto, a reforma tributária se 
impôs. O Congresso aprovou a 
reforma porque não havia mais 
como adiá-la”, afirmou.

O momento da promulga-
ção do texto foi marcado por 
embates entre oposição e go-
verno, que alternavam gritos 
de guerra no plenário. De um 
lado, governistas gritavam 
“Lula, guerreiro, do povo bra-
sileiro”. De outro, se ouviam 
gritos de “ladrão” e “carcereiro”. 
“Esperava que seria um dia de 

consagração dessa Casa (...). 
Pediria a essa Casa que se ter-
minasse essa seção com maior 
nível de respeito possível. Essa 
Casa representa o Brasil. E é 
um dia histórico. Vamos guar-
dar convicções para sessões 
normais do plenário. Vamos fa-
zer o máximo possível para nos 
comportamos”, afirmou Arthur 
Lira.

40 anos de espera
“Foram 40 anos de espe-

ra que transformaram nosso 
sistema tributário num mani-
cômio fiscal. Não havia mais 
tempo a esperar. O Brasil me-
recia um sistema tributário or-
ganizado, eficiente, justo e que 
se transformasse em um dos pi-
lares para o desenvolvimento. 
É a primeira ampla mudança 
do sistema tributário nacional 

feita no regime democrático”, 
disse o presidente da Câmara. 
Ele fez deferência a Haddad, 
a quem chamou de “parceiro 
constante dessa luta”.

A reforma institui o Impos-
to sobre Valor Agregado (IVA) 
dual: um do governo federal e 
outro de Estados e municípios. 
O novo modelo de tributo tem 
por princípio a não cumulati-
vidade plena, ou seja, impede 
a chamada “tributação em cas-
cata”, que hoje onera consumi-
dores e empresas.

Serão três novos tributos: o 
Imposto sobre Bens e Serviços 
(IBS), substituindo o ICMS dos 
Estados e o ISS dos municípios; 
a Contribuição sobre Bens e 
Serviços (CBS), que substitui 
PIS, Cofins e o IPI, que são fe-
derais; e o Imposto Seletivo, 
que incidirá sobre produtos 

danosos à saúde e ao meio am-
biente.

Também faz parte da espi-
nha dorsal da reforma o des-
locamento da cobrança dos 
tributos da origem (onde a 
mercadoria é produzida) para 
o destino (onde é consumida). 
Com essa nova sistemática, a 
reforma promete colocar fim à 
guerra fiscal entre os Estados, 
na qual governadores conce-
dem incentivos fiscais para 
atrair investimentos aos seus 
territórios - uma anomalia bra-
sileira, que se perpetua por dé-
cadas.

Com a reforma, a expec-
tativa é de que o Brasil entre 
num novo ciclo de aumento da 
produtividade, do investimen-
to e do Produto Interno Bruto 
(PIB). A mudança, no entan-
to, não será de uma hora para 
outra, porque a transição será 
longa.

Leis complementares
O governo terá um prazo de 

180 dias para elaborar os pro-
jetos que serão enviados ao 
Congresso para regulamentar 
as novas regras de tributação 
do consumo, mas o secretário 
extraordinário do Ministério da 
Fazenda para a reforma, Ber-
nard Appy, planeja concluir os 
textos antes do fim do prazo, 
com um trabalho conjunto da 
União, Estados, municípios e 
parlamento.

O presidente da Câmara, 
Arthur Lira (PP-AL), um dos 
fiadores da reforma, já alertou 
que essas legislações trarão 
os “detalhes mais agudos” do 
novo sistema e, portanto, exi-
girão atenção redobrada. “No 
primeiro dia (legislativo) de 
2024, começaremos a discu-
tir a indispensável legislação 
complementar”, disse ele nesta 
quarta na cerimônia de pro-
mulgação.

Rodrigo Pacheco, Lula da Silva e Arthur Lira: reforma tributária vai melhorar a economia, gerar empregos

Após décadas de debate, 
reforma modifica o sistema 
de impostos no País ao 
instituir o Imposto sobre 
Valor Agregado (IVA); 
governo Lula terá 180 
dias para enviar as leis 
complementares para 
regulamentação

Agência Estado

O ministro Alexandre de 
Moraes, do Supremo Tribunal 
Federal (STF), revogou a prisão 
preventiva de 46 investigados 
pelos atos golpistas do dia 8 de 
janeiro, quando as sedes dos 
Três Poderes foram invadidas e 
destruídas.

Pelas decisões, eles vão ter 
que usar tornozeleira eletrô-
nica e cumprir medidas cau-
telares, como recolhimento 
domiciliar noturno, proibição 
de deixar o país e usarem redes 
sociais.

Ao todo, o ministro Alexan-
dre de Moraes reavaliou nos 
últimos dias 112 prisões pre-
ventivas.

O ministro decidiu manter 
66 pessoas presas: 25 investi-

gados por serem financiadores 
ou incitadores dos ataques, oito 
réus já condenados por crimes 
como associação criminosa, 
golpe de Estado, abolição vio-
lenta do Estado democrático 
de direito, 33 réus denunciados 
pela PGR como executores dos 
crimes praticados no dia 8/1 e 
que ainda estão sendo investi-
gados

Acordos
        Em outra frente, Moraes 

também validou 38 acordos de 
não persecução penal, quando 
os acusados reconhecem os 
crimes e não vão a julgamento. 
O acordo foi oferecido a quem 
não participou da invasão aos 
prédios públicos e estavam 
acampados em frente aos quar-
téis do Exército. Eles foram 

acusados de crimes como in-
citação à animosidade das For-
ças Armadas contra os Três Po-
deres e associação criminosa.

Pelo acordo fechado com a 
Procuradoria-Geral da Repú-
blica, eles vão prestar serviços 
sociais, pagar multa e partici-
par de um curso sobre demo-
cracia.

Nas decisões, Moraes res-
saltou a gravidade dos crimes, 
afirmou que a Constituição não 
permite a propagação de ideias 
contrárias à ordem constitucio-
nal, mas disse que o acordo é 
uma medida proporcional nes-
ses casos.

Até agora, o supremo já con-
denou 30 executores dos atos 
golpistas do dia 8 de janeiro, 
que foram acusados pelos cri-
mes mais graves.

Moraes valida acordos e manda 
soltar 46 presos pelos atos golpistas

Alexandre de Moraes: beneficiados
deixam presídio com uso de tornozeleira
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CULTURA POP

Digressões 
fílmicas

Marcus Vinícius Beck

Quando lançou “Pulp Fic-
tion”, nos anos 90, o diretor 
Quentin Tarantino, 60, levou o 
mundo a modificar a maneira 
com que se via um filme até en-
tão. Isso tornou a obra um fe-
nômeno incontornável na his-
tória da cultura pop. Hoje, por 
exemplo, fãs exibem pelas ruas 
camisetas estampando Uma 
Thurman, a Mia Wallace. Qua-
se 30 anos desde de que a obra 
entrou em cartaz, há quem ain-
da saiba de cor as tiradas do 
assassino vivido por Samuel L. 
Jackson.

Dizia o gangster Jules Winn-
field: “café é uma merda gour-
met” ou “meu nome é o Senhor 
quando minha vingança cair 
sobre ti”. Essa última frase é fa-
lada antes de Jules promover 
aquele cômico bang bang ge-
neralizado. De fato, o senso de 
humor torna Tarantino um dos 
cineastas mais interessantes 
em atividade. Ele nos mostrou 
que o cinema é pop, o indepen-
dente faz parte da massa e, ób-
vio, o excelente segura as mãos 
do escabroso.

O que viu
“Pulp Fiction” tem um rit-

mo trepidante. Trôpego, se 
preferir. Ou, vai lá, treslouca-
do. Fragmentada, a montagem 
embaralha os diálogos, que 
passaram à história do cinema. 
Pode-se dizer que tudo é clás-
sico: a dança de Mia Wallace 
(Uma Thurman) e Vincent Vega 
(Travolta) no Jack Rabbit Slim’s, 
a overdose de heroína sofrida 
por Mia e a tensão sufocante da 
conversa sobre hambúrgueres 
entre Jules e o homem que de-
via dinheiro ao seu chefe.

Se Chuck Berry e Dusty 
Springfield cantavam na trilha 
sonora de “Pulp Fiction”, Ta-
rantino resolveu trazer o folk 
da dupla Simon & Garfunkel 
a uma trama ambientada em 
Los Angeles, no final dos anos 
1960. Lançado em 2019, o lon-
ga-metragem “Era Uma Vez em 
Hollywood” é uma declaração 
de amor feita pelo cineasta ao 
tempo em que havia na cidade 
dos sonhos o Tiffany, casa res-
ponsável por exibir películas da 
contracultura, como “Woods-
tock”, “Gimme Shelter”, “Yellow 
Submarine” e “Andy Warhol´s”.

Nascido em março de 1963, 
Tarantino imprimiu em sua 
filmografia influências do que 
viu. E agora, quando se prepara 
para gravar seu derradeiro fil-

me, lança a obra “Especulações 
Cinematográficas”, publicada 
pelo Brasil pela Intrínseca. Já 
vendeu pelo menos 200 mil 
cópias pelo mundo. Em junho 
deste ano, recebeu o prêmio 
Fitzgerald num palácio situado 
na Riviera Francesa onde vive-
ra por bons meses o autor de “O 
grande Gatsby”. Seu estilo nar-
rativo é marcado pela pessoali-
dade e suas obsessões cinema-
tográficas estão na obra.

Tarantino se esquiva de es-
crever a enciclopédia do ci-
nema. Só celebra a arte, o que 
é bem diferente - conceitual-
mente falando. Limita-se a re-
cordar quando seus pais iam 
às sessões e o levavam junto. Se 
fizesse uma lista das imagens 
violentas a que esteve exposto 
entre 70 e 72, ou seja, durante 
parte da infância, a maioria dos 
leitores se chocaria: assistiu 
James Caan ser metralhado na 
cabine de um pedágio e Moe 
Greene levar um tiro no olho, 
em “Poderoso Chefão”. Viu ain-
da Don Stroud alvejar o próprio 
rosto na película “Os Cinco de 
Chicago”.

O cineasta se revela escritor 
de prosa sedutora, mas conti-
nua se definindo como cine-
asta. Ao jornal francês “Libéra-
tion”, afirma que conseguiu 
fazer a transição para se tornar 
autor. Reconhece-se como es-
critor, pois precisou aprender 
a burilar o texto até extrair dele 
a água cristalina e límpida que 
enche os olhos do leitor. Como 
cineasta, entendeu o que é pre-
ciso para contar boa história, 
criar personagens interessan-
tes e estruturar enredos deli-
ciosos.

Desde os anos 90, quando 
debutou no cenário interna-
cional, Tarantino trabalha com 
os gêneros que mais lhe apete-
cem. Contudo, também gosta 
de assistir a filmes, trabalhar 
com eles e discuti-los a fundo. 
“Sinto que tenho coisas a di-
zer. Mesmo que eu não fosse 
cineasta, teria coisas a dizer, 
mas sendo cineasta, tenho uma 
perspectiva diferente sobre isso 
e venho com uma certa auto-
ridade. Acho que também sou 
um estudioso de cinema e pos-
so falar sobre isso nessa catego-
ria. E escrevo há 30 anos, então 
sou adepto da caneta”, diz.

Todos os filmes sobre os 
quais escreve em “Especulação 
Cinematográfica” foram assis-
tidos por Tarantino. A maioria 
deles, aliás, foi vista na infância, 
numa idade pouco apropriada 
a tamanha incursão cinemato-
gráfica. Era consequência, cla-
ro, das noites em que frequen-
tava sessões na companhia dos 
pais. Na obra, o cineasta lembra 
que a família poderia arrumar 
alguém para cuidar dele, mas 
permitiam, em vez disso, que 
os acompanhasse. “Em parte, 
porém, só faziam isso porque 
eu sabia que tinha que ficar de 
boca fechada.”

Ou seja, muito jovem, acom-

panhou a revolução encampa-
da pela Nova Hollywood. Seus 
primeiros anos como cinéfilo 
coincidem com os primórdios 
das transformações estéticas 
propostas pelo movimento que 
mudou as noções técnicas do 
cinema norte-americano. Se-
gundo o jornalista Mark Har-
ris, especialista em história do 
cinema, a indústria começou a 
se modificar a partir de 67. Daí 
Francis Ford Coppola, Martin 
Scorsese e Brian de Palma - al-
gumas das cabeças por trás das 
novidades - exercerem tanta in-
fluência em Tarantino.

Especulações
Há, por exemplo, um capí-

tulo no qual o escritor-diretor 
discorre sobre “Taxi Driver”, 
de Martin Scorsese, e “Irmãos 
Diabólicas”, de Brian De Pal-
ma. Até se imagina, em “Espe-
culações Cinematográficas”, o 
que teria ocorrido se De Palma 
tivesse pegado a câmera no lu-
gar Scorsese e, então, dirigisse 
o clássico dos anos 70. O livro 
nada mais é do que uma com-
binação de teoria do cinema, 
ensaio pessoal e reportagem 
curiosa, com a voz narrativa de 
um diretor norte-americano 
ainda dono de fabulosa capaci-
dade criativa.

Cinéfilo compulsivo e ho-
mem da arte, Tarantino estava 
há anos com a ideia de “Es-
peculação Cinematográfica” 
guardada na cabeça. O cineasta 
revelou que o livro, em prin-
cípio, nada mais seria do que 
escrever seus filmes prediletos. 
“Me fez respeitar ainda mais os 
críticos de cinema pelo simples 
fato de perceber que não pode-
ria fazer o que eles fazem”, diz 
ao jornalista Glenn Whipp, do 
“Los Angeles Times”. Mas como 
diretor, já sabemos, Quentin 
Tarantino é um dos maiores. 
Leiamos “Especulações Cine-
matográficas”.

Especulações 
cinematográficas
Quentin Tarantino

400 páginas
R$ 89,90 (impresso)

R$ 56,61 (e-book)

Quentin Tarantino lança 
livro em que explica 
por que certos filmes 
lhe causam fascínio e 
estiveram presentes na sua 
filmografia. Obcecado por 
cinema, diretor diz que 
décimo filme será o último 
da carreira

Quentin Tarantino, oscarizado: cinéfilo obsessivo 

Robert de Niro em “Taxi Driver”, de Martin Scorsese: referência

Brad Pitt e Leonardo DiCaprio em “Era uma Vez em Hollywood”

John Travolta e Uma Thurman em “Pulp Fiction”: cena clássica
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CULTURA POP

Digressões 
fílmicas

Marcus Vinícius Beck

Quando lançou “Pulp Fic-
tion”, nos anos 90, o diretor 
Quentin Tarantino, 60, levou o 
mundo a modificar a maneira 
com que se via um filme até en-
tão. Isso tornou a obra um fe-
nômeno incontornável na his-
tória da cultura pop. Hoje, por 
exemplo, fãs exibem pelas ruas 
camisetas estampando Uma 
Thurman, a Mia Wallace. Qua-
se 30 anos desde de que a obra 
entrou em cartaz, há quem ain-
da saiba de cor as tiradas do 
assassino vivido por Samuel L. 
Jackson.

Dizia o gangster Jules Winn-
field: “café é uma merda gour-
met” ou “meu nome é o Senhor 
quando minha vingança cair 
sobre ti”. Essa última frase é fa-
lada antes de Jules promover 
aquele cômico bang bang ge-
neralizado. De fato, o senso de 
humor torna Tarantino um dos 
cineastas mais interessantes 
em atividade. Ele nos mostrou 
que o cinema é pop, o indepen-
dente faz parte da massa e, ób-
vio, o excelente segura as mãos 
do escabroso.

O que viu
“Pulp Fiction” tem um rit-

mo trepidante. Trôpego, se 
preferir. Ou, vai lá, treslouca-
do. Fragmentada, a montagem 
embaralha os diálogos, que 
passaram à história do cinema. 
Pode-se dizer que tudo é clás-
sico: a dança de Mia Wallace 
(Uma Thurman) e Vincent Vega 
(Travolta) no Jack Rabbit Slim’s, 
a overdose de heroína sofrida 
por Mia e a tensão sufocante da 
conversa sobre hambúrgueres 
entre Jules e o homem que de-
via dinheiro ao seu chefe.

Se Chuck Berry e Dusty 
Springfield cantavam na trilha 
sonora de “Pulp Fiction”, Ta-
rantino resolveu trazer o folk 
da dupla Simon & Garfunkel 
a uma trama ambientada em 
Los Angeles, no final dos anos 
1960. Lançado em 2019, o lon-
ga-metragem “Era Uma Vez em 
Hollywood” é uma declaração 
de amor feita pelo cineasta ao 
tempo em que havia na cidade 
dos sonhos o Tiffany, casa res-
ponsável por exibir películas da 
contracultura, como “Woods-
tock”, “Gimme Shelter”, “Yellow 
Submarine” e “Andy Warhol´s”.

Nascido em março de 1963, 
Tarantino imprimiu em sua 
filmografia influências do que 
viu. E agora, quando se prepara 
para gravar seu derradeiro fil-

me, lança a obra “Especulações 
Cinematográficas”, publicada 
pelo Brasil pela Intrínseca. Já 
vendeu pelo menos 200 mil 
cópias pelo mundo. Em junho 
deste ano, recebeu o prêmio 
Fitzgerald num palácio situado 
na Riviera Francesa onde vive-
ra por bons meses o autor de “O 
grande Gatsby”. Seu estilo nar-
rativo é marcado pela pessoali-
dade e suas obsessões cinema-
tográficas estão na obra.

Tarantino se esquiva de es-
crever a enciclopédia do ci-
nema. Só celebra a arte, o que 
é bem diferente - conceitual-
mente falando. Limita-se a re-
cordar quando seus pais iam 
às sessões e o levavam junto. Se 
fizesse uma lista das imagens 
violentas a que esteve exposto 
entre 70 e 72, ou seja, durante 
parte da infância, a maioria dos 
leitores se chocaria: assistiu 
James Caan ser metralhado na 
cabine de um pedágio e Moe 
Greene levar um tiro no olho, 
em “Poderoso Chefão”. Viu ain-
da Don Stroud alvejar o próprio 
rosto na película “Os Cinco de 
Chicago”.

O cineasta se revela escritor 
de prosa sedutora, mas conti-
nua se definindo como cine-
asta. Ao jornal francês “Libéra-
tion”, afirma que conseguiu 
fazer a transição para se tornar 
autor. Reconhece-se como es-
critor, pois precisou aprender 
a burilar o texto até extrair dele 
a água cristalina e límpida que 
enche os olhos do leitor. Como 
cineasta, entendeu o que é pre-
ciso para contar boa história, 
criar personagens interessan-
tes e estruturar enredos deli-
ciosos.

Desde os anos 90, quando 
debutou no cenário interna-
cional, Tarantino trabalha com 
os gêneros que mais lhe apete-
cem. Contudo, também gosta 
de assistir a filmes, trabalhar 
com eles e discuti-los a fundo. 
“Sinto que tenho coisas a di-
zer. Mesmo que eu não fosse 
cineasta, teria coisas a dizer, 
mas sendo cineasta, tenho uma 
perspectiva diferente sobre isso 
e venho com uma certa auto-
ridade. Acho que também sou 
um estudioso de cinema e pos-
so falar sobre isso nessa catego-
ria. E escrevo há 30 anos, então 
sou adepto da caneta”, diz.

Todos os filmes sobre os 
quais escreve em “Especulação 
Cinematográfica” foram assis-
tidos por Tarantino. A maioria 
deles, aliás, foi vista na infância, 
numa idade pouco apropriada 
a tamanha incursão cinemato-
gráfica. Era consequência, cla-
ro, das noites em que frequen-
tava sessões na companhia dos 
pais. Na obra, o cineasta lembra 
que a família poderia arrumar 
alguém para cuidar dele, mas 
permitiam, em vez disso, que 
os acompanhasse. “Em parte, 
porém, só faziam isso porque 
eu sabia que tinha que ficar de 
boca fechada.”

Ou seja, muito jovem, acom-

panhou a revolução encampa-
da pela Nova Hollywood. Seus 
primeiros anos como cinéfilo 
coincidem com os primórdios 
das transformações estéticas 
propostas pelo movimento que 
mudou as noções técnicas do 
cinema norte-americano. Se-
gundo o jornalista Mark Har-
ris, especialista em história do 
cinema, a indústria começou a 
se modificar a partir de 67. Daí 
Francis Ford Coppola, Martin 
Scorsese e Brian de Palma - al-
gumas das cabeças por trás das 
novidades - exercerem tanta in-
fluência em Tarantino.

Especulações
Há, por exemplo, um capí-

tulo no qual o escritor-diretor 
discorre sobre “Taxi Driver”, 
de Martin Scorsese, e “Irmãos 
Diabólicas”, de Brian De Pal-
ma. Até se imagina, em “Espe-
culações Cinematográficas”, o 
que teria ocorrido se De Palma 
tivesse pegado a câmera no lu-
gar Scorsese e, então, dirigisse 
o clássico dos anos 70. O livro 
nada mais é do que uma com-
binação de teoria do cinema, 
ensaio pessoal e reportagem 
curiosa, com a voz narrativa de 
um diretor norte-americano 
ainda dono de fabulosa capaci-
dade criativa.

Cinéfilo compulsivo e ho-
mem da arte, Tarantino estava 
há anos com a ideia de “Es-
peculação Cinematográfica” 
guardada na cabeça. O cineasta 
revelou que o livro, em prin-
cípio, nada mais seria do que 
escrever seus filmes prediletos. 
“Me fez respeitar ainda mais os 
críticos de cinema pelo simples 
fato de perceber que não pode-
ria fazer o que eles fazem”, diz 
ao jornalista Glenn Whipp, do 
“Los Angeles Times”. Mas como 
diretor, já sabemos, Quentin 
Tarantino é um dos maiores. 
Leiamos “Especulações Cine-
matográficas”.

Especulações 
cinematográficas
Quentin Tarantino
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R$ 89,90 (impresso)

R$ 56,61 (e-book)

Quentin Tarantino lança 
livro em que explica 
por que certos filmes 
lhe causam fascínio e 
estiveram presentes na sua 
filmografia. Obcecado por 
cinema, diretor diz que 
décimo filme será o último 
da carreira

Quentin Tarantino, oscarizado: cinéfilo obsessivo 

Robert de Niro em “Taxi Driver”, de Martin Scorsese: referência

Brad Pitt e Leonardo DiCaprio em “Era uma Vez em Hollywood”

John Travolta e Uma Thurman em “Pulp Fiction”: cena clássica
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Forbes Agro 100
Alex Brito (foto), CEO da rede Oba Hortifruti, foi um dos líderes 
empresariais homenageados na premiação da Forbes Brasil 
2023.  O evento aconteceu na última quarta-feira, dia 13, e reuniu 
as 100 maiores lideranças do setor. O fundador da marca, Carlos 
Roberto Alves também participou do encontro. Alex Brito ressaltou 
a importância de estar sempre em busca de desenvolvimento e 
atualizações com o objetivo de se aproximar cada vez mais de 
soluções que contribuam com o mercado brasileiro. 

DIVULGAÇÃO

Presidente da Federação da Indústria e Comércio (FIEG), Sandro Mabel, 
recebeu o vice-governador de Goiás Leonardo Vilela na noite de gala 

para entrega da Medalha do Mérito Industrial 2023, onde homenageou 
personalidades pelos relevantes serviços prestados à indústria goiana e 
nacional e ao desenvolvimento do Estado de Goiás. Na ocasião, o vice-
governador foi um dos ilustres convidados homenageados. A cerimônia 

aconteceu no último dia 15, no Teatro Sesi, em Goiânia. 

Empresário Marcos Helou, Sandro Mabel, presidente da Federação da 
Indústria e Comércio (FIEG), Joel Santanna Braga, secretário da Indústria 
e Comércio do Estado de Goiás, e empresário César Helou (Piracanjuba), 

homenageados com o Mérito Industrial da FIEG.

Daniela Muassab Castanho, diretora-executiva de Operações Industriais da 
Brainfarma (Grupo Hypera Pharma) e farmacêutica-bioquímica, recebeu 
das mãos do presidente da Fieg, Sandro Mabel, a medalha de Ordem do 

Mérito Industrial, ao lado do vice-presidente Emílio Bittar (Fieg).

A atriz Ingrid Guimarães esteve em Goiânia para a pré-estreia do filme 
“Minha irmã & Eu”, na terça-feira (19). Acompanhada do governador 

Ronaldo Caiado, ela conheceu o show de luzes do Natal do Bem, 
organizado pela Organização das Voluntárias de Goiás (OVG), na 

esplanada do Centro Cultural Oscar Niemeyer. 

Sem Galeria
O Salão dos Artistas Sem Galeria, promovido pelo portal Mapa 
das Artes, inaugura no dia 18 de janeiro, na Zipper Galeria, nos 
Jardins, em São Paulo (SP), a exposição com obras dos dez 
artistas selecionados nessa 15ª edição do evento, que contou com 
255 inscrições (9% menos que em 2023, quando contou com 281 
inscrições).

Sem Galeria 2
Foram selecionados Chiara Sengberg (SP), Clara A (SP), Fil Souza 
Vieira (RJ), Francisco Horta Maranhão (SP), Jamile Sayão (MG/SP), 
Lucas Ribeiro (RJ), Ramonn Vieitez (PE), Renan Henrique Carvalho 
(RJ), Thix (RS/RJ) e Vicente Brasileiro (AL/SP). Eles participam de 
mostra coletiva na Zipper Galeria, com abertura em no dia 18 de 
janeiro, das 19h às 22h. Fica em cartaz até o dia 24 de fevereiro.

Orquestra Filarmônica de Goiás
Ana Cañas se apresenta junto com a Orquestra Filarmônica de 
Goiás nesta quinta-feira (21/12), às 20h30, no Centro de Cultura e 
Eventos da Universidade Federal de Goiás (UFG). Edição especial 
do projeto “Música no Campus”, o show recebe incentivo da 
Secretaria de Estado da Cultura (Secult) por meio do Programa 
Goyazes.

ANDRÉ SADDI

Por aqui...
O artista plástico ROGO Art está em Goiânia para as 
comemorações do final de ano com a família e amigos. Ele, 
atualmente, mora em Palmas, onde está sendo muito bem 
assistido pela cultura local. 

Bloco do Carneiro
Faltando pouco mais de 50 dias para o Carnaval o movimento 
dos bloquinhos já começou. E em 2024, quem desembarca pela 
primeira vez em Goiânia é o Bloco do Carneiro, que promete agitar 
os foliões no dia 3 de fevereiro, a partir das 12h, com grandes 
atrações, em trajeto que percorrerá ruas dos setores Bueno 
e Marista. O grupo Di Propósito, Bogottá, 25Zeroum, o cantor 
Tomate e os DJs Jesus Luz, Gladd e Geison Look são as atrações 
já confirmadas.

Loja sustentável
Conhecida como a capital verde do Brasil, Goiânia é agora 
contemplada com mais uma iniciativa socioambiental de 
destaque: o Boticário inaugura no dia 22 de dezembro a primeira 
loja sustentável da marca na cidade. O local escolhido para receber 
a unidade fica no Jardim Goiás Mall, na Avenida E, no Jardim 
Goiás.

ALEX MALHEIROS

ALEX MALHEIROS

ALEX MALHEIROS

Escritor lança 
livro no Sesc

“Entre o Perdão e o Desper-
tar: uma jornada espiritual”, 
livro publicado pelo escritor 
Ivan Martins, intima os leitores 
a uma jornada de reflexão pro-
funda, perdão sincero e auto-
descoberta. A proposta da obra 
é ampliar o desenvolvimento 
pessoal, por meio da compre-
ensão de si mesmo e da busca 
por um propósito de vida. O 
lançamento será nesta quinta-
-feira, 12, na biblioteca do Sesc, 
no Setor Central.

Ivan se tornou reconhecido 
na área da mentoria espiritual 
e emocional. Já escreveu outras 
obras de destaque, como “Per-
dão, Gratidão e Desapego – A 
Tríade da Cura”. É apresentador 
na Rádio Mundial de São Paulo, 
TV Astral e Vibe Mundial.  Ele 
também é palestrante e minis-
tra cursos, que tem impactado 
positivamente inúmeras vidas.

Um nome proeminente na 
espiritualidade e cura holística 
iniciou sua jornada na adoles-
cência ao explorar métodos 
de cura naturalista na Europa. 
A busca incessante por co-
nhecimento levou-o a viajar 
extensivamente por diversos 
continentes, aprofundando sua 
compreensão da conexão men-
te-corpo-espírito. (Redação)

Pop agita 
Metropolitan 
no fim de semana

O pop rock e a MPB serão 
os ritmos do Metropolitan Mall 
(Avenida Deputado Jamel Ce-
cílio, nº 2.690, no Jardim Goiás) 
nesta sexta-feira, 22, e no sába-
do, 23. O som ficará por conta 
dos cantores Lorena Lima e 
Márcio Lucas, respectivamen-
te, que se apresentarão a partir 
das 19h30, no Óri, restaurante 
de comida japonesa do com-
plexo. O couvert artístico cus-
tará R$ 8.

Acompanhada por Djhon 
Queiroz, no cajon, Lorena Lima 
apresentará um repertório re-
cheado de canções da MPB e do 
pop internacional dos anos 50 
até os dias atuais. Elvis Presley, 
Amy Winehouse, The Cranber-
ries, Roxette, Alceu Valença e 
Melim são alguns dos nomes 
que irão compor o setlist da 
noite de sexta-feira, 22.

Já no sábado, 23, Lucas apre-
sentará canções de nomes in-
ternacionais e nacionais, como 
A-ha, Queen, R.E.M., Jack John-
son, Coldplay, Bon Jovi, Lulu 
Santos, Frejat, Kid Abelha e 
Zeca Baleiro. (Redação)
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Grande demanda 
leva restaurante 
a preparar prato 
vegano para ceia 
Badalado Zabumba Gastrobar informa que também vai oferecer op-
ções para os clientes que gostam de carnes e, também, vegetarianos 

DIFERENTE 

LUCAS TAVARES

Salpicão sem carne, quibe 
com abóbora, assado de lenti-
lha e empadão de palmito? As 
opções não são poucas e a de-
manda está cada vez maior por 
pratos veganos, ou vegetarianos, 
para a ceia de Natal. Apesar das 
poucas opções de restaurantes 
inteiramente veganos, jovens 
adeptos desse estilo de vida se 
aventuram nas redes sociais a 
fim de aprender novas receitas. 

Diferente do vegetarianismo, 
que consiste no consumo de ali-
mentos de origem vegetal, o ve-
ganismo prega a não exploração 
dos animais. Segundo a Asso-
ciação Brasileira de Veganismo, 
esse segmento dispensa todos os 
produtos derivados de animais. 

Visando esse público, um dos 
bares mais badalados de Aná-
polis, o Zabumba Gastrobar, na 
Avenida Universitária, preparou 
um menu para ceia de Natal que 
conta com opções vegetarianas 
e veganas. Além de opções como 
arroz com brócolis, com lentilha 
ou castanhas, as saladas apre-
sentam uma variedade, como 

o tabule, de origem árabe, feito 
a partir do trigo, hortelã e legu-
mes. 

“É uma salada super delicio-
sa, refrescante e saborosa”, disse 
o gastrólogo e proprietário do 
estabelecimento, Antônio More-
lo. Há ainda as saladas tropical, 
feita a base de um mix de folha-
gens, manga, morango, casta-
nhas e finalizado com um molho 
de mostarda e a salada coleslaw, 
com mix de repolhos, cenoura, 
uvas passas roxas e brancas. 

Porém, o carro chefe para 
veganos é o prato principal, um 
risoto de milho, feito à base de 
milho verde, sem adição de ne-
nhuma fonte animal e espessa-
do com creme de milho. “Super 
cremoso, uma combinação sur-
preendente que agrada carní-
voros e veganos”, disse Antônio 
Morelo. Segundo ele, tudo será 
preparado na véspera de Natal, 
mas restam poucas vagas, cerca 
de 15 pedidos para pratos soltos 
e dois para o buffet completo. 

“Disponibilizaremos tudo 
pronto para retirada aqui no Za-
bumba entre às 17h e 20h, já em 
embalagens próprias para irem 

ao forno, para que no momen-
to da ceia você possa esquentar 
com praticidade”, afirmou. 

FILOSOFIA
Veganismo é a prática de abs-

ter-se do uso de produtos ani-
mais — particularmente, mas 
não somente, na alimentação 
— e uma filosofia que condena 
a exploração animal. Como re-
sultado de seus princípios éti-
cos, veganos adotam uma dieta 
à base de plantas: excluem-se 
carne, leite e derivados, ovos, 
mel, ou qualquer outro produto 
proveniente de um animal. 

A alimentação vegana tende 
a conter um maior teor de fibra 
dietética, magnésio, ácido fólico, 
vitamina C, vitamina E, ferro, e 
fitonutrientes, mas um menor 
teor de gordura saturada, co-
lesterol, ômega-3, vitamina D, 
cálcio, zinco, e vitamina B12 — 
sendo muitas vezes necessária 
suplementação ou ingestão de 
alimentos fortificados. Assim, 
uma dieta à base de plantas bem 
planejada é tida como apropria-
da para todas as fases da vida, 
incluindo infância e gravidez, 

Consumo estabelece novo recorde em Goiás
AGLYS NADIELLE

Em meio a ondas de calor, 
Goiás bateu novamente o re-
corde de consumo de energia 
em novembro. O estado já tinha 
chegado ao pico mais alto do 
ano em outubro, entretanto, o 
mês seguinte superou os índices 
com 234 kWh por instalação, 

um aumento de 4% em relação 
ao anterior.

Segundo dados da Equa-
torial Energia, concessionária 
responsável pela distribuição no 
estado, o número representa um 
crescimento de 29% em relação 
ao mesmo período de 2022. Isso 
porque, de acordo com o Insti-
tuto Nacional de Meteorologia 

(INMET), 2023 já é o mais quen-
te da história, em 174 anos de 
medições.

O executivo de Faturamen-
to da Equatorial Goiás, Marcos 
Aurélio Silva, explica que o au-
mento de consumo pode ter sido 
impulsionado pelo uso de ar-
-condicionado, que tem crescido. 
Outro motivo apontado por ele 

é a alta natural no consumo de 
energia das geladeiras.

“Esse crescimento se dá prin-
cipalmente pelo forte calor, que 
aumenta o consumo de energia 
dos equipamentos refrigerado-
res e provoca fortes mudanças 
nos hábitos de consumo, como 
uso maior de ar-condicionado e 
ventiladores, assim como maior 

consumo de alimentos e bebidas 
refrigeradas”, afirma.

A Equatorial detalha que, em 
situações normais, o consumo 
médio dos goianos fica na faixa 
de 173 kWh. A última grande 
alta foi na pandemia, em outu-
bro de 2020, quando o consumo 
médio chegou a 200 kWh por 
instalação.

RAFAEL TOMAZETI

A Unidade de Pronto Aten-
dimento (UPA) da Mulher 
Anapolina, que terá ordem de 
serviço em janeiro, vai desafo-
gar a UPA Alair Mafra, na Vila 
Esperança. Esta é a previsão 
da Prefeitura de Anápolis, uma 
vez que os atendimentos ao 
público feminino somam mais 
de 9 mil por mês, conforme os 
dados da Secretaria Municipal 
de Saúde (Semusa). 

Nessa conta estão inclusas 
pacientes que procuram tanto 
a unidade da região Sul de Aná-
polis quanto o Cais do Jardim 
Progresso. Ambas funcionam 
na modalidade porta aberta, 
serviço que a administração de 
Roberto Naves (Republicanos) 
quer otimizar de imediato. 

Na visão do prefeito, a partir 
da abertura da UPA da Mulher 
Anapolina, haverá uma redu-
ção sensível da procura por 
atendimento na UPA Alair Ma-
fra, o que garantirá maior celeri-
dade para os demais pacientes. 

“Temos 9 mil mulheres que 
usam a porta aberta da Prefeitu-
ra. Quando inaugurarmos a UPA 
da Mulher Anapolina, elas terão 
um local exclusivo para serem 
atendidas. E se eu tenho duas 
UPAs, uma vai ter a demanda re-
duzida. Isso vai melhorar e agili-
zar o atendimento”, disse. 

“É o investimento que que-

remos na cidade. Sabemos dos 
problemas que temos e, podem 
ter certeza, da mesma forma que 
enfrentamos a Covid, também 
os enfrentaremos. Estamos to-
mando todas as medidas cabí-
veis para apresentar as soluções 
à população”, frisou Naves. 

A UPA da Mulher Anapoli-
na foi lançada na última sema-
na, depois que a deputada es-
tadual e primeira-dama Vivian 
Naves (PP) anunciou o envio 
de todas as suas emendas im-
positivas para a cidade. Serão 
mais de R$ 11 milhões aporta-
dos na unidade. 

O novo ponto de atendi-
mento à saúde será implantado 
no antigo Hospital Municipal 
Jamel Cecílio. Na segunda-feira 
(18), o prefeito e a parlamentar 
vistoriaram o local, que sofre 
com graves problemas estrutu-
rais. Ele será todo reformado e 
vai abrigar um complexo, que 
deve ter ainda Centro de Aco-
lhimento, Centro de Exames e 
Centro Ginecológico, para con-
centrar todo o cuidado com as 
mulheres. 

A área onde será construída 
a UPA da Mulher Anapolina 
Prefeito Jamel Cecílio, infor-
mou Roberto Naves, tem mais 
de 3 mil metros quadrados. Se-
gundo levantamentos técnicos 
da Secretaria de Obras, o custo 
a ser investido vai variar de R$ 
9 milhões a R$ 11 milhões.

UPA da Mulher 
vai levar alívio 
à unidade da 
Vila Esperança 
Nova unidade de atendimento direcionada à 
mulher, que vai funcionar no antigo HM Jamel 
Cecílio, vai qualificar a assistência a esse público

Atendimentos ao público feminino somam mais de 9 mil por mês, 
conforme dados divulgados pela Secretaria Municipal de Saúde

Diferente do vegetarianismo, 
o veganismo prega a não 
exploração dos animais e, a cada 
dia, tem mais adeptos
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Câmara altera valor mínimo 
para ajuizar execuções fiscais
Por unanimidade vereadores aprovaram, na quarta-feira, 20, três projetos do prefeito que versam sobre tema orçamentário

ADEQUAÇÃO

ORISVALDO PIRES

Os vereadores aprovaram, por 
unanimidade, em sessão extraor-
dinária realizada na manhã desta 
quarta-feira (20.dez), o Projeto 
de Lei Complementar nº 30, de 
15 de dezembro de 2023, de ini-
ciativa do prefeito Roberto Naves 
(Republicanos), que altera a Lei 
Complementar nº 136/2006, que 
dispõe sobre o Sistema Tributário 
Municipal e institui o Código Tri-
butário e de Rendas do Município.

A alteração atende solicitação 
do Poder Judiciário do Estado de 
Goiás ao Município de Anápolis, 
para que se estabeleça novo pa-
tamar mínimo de ajuizamento 
de ações de execuções fiscais dos 
créditos tributários e não tributá-
rios municipais ajuizados. A in-
tenção é impactar positivamente 
no número de ajuizamento de 
ações de execuções judiciais, 
determinando um limite míni-
mo maior para se atingir o valor 
global, procedendo-se outras for-
mas de cobrança como a exem-
plo o protesto.

Assim, o resultado será ajui-
zar uma única ação em desfavor 
de determinado contribuinte, 
desde que os débitos somem ao 
menos R$ 4,3 mil acumulada-
mente, isso a partir da segurança 
jurídico-administrativa retrata-
da por estudo conjunto da Se-

PRF inicia Operação Rodovia 
com foco em período festivo
Ações da corporação serão intensificadas no Natal, férias escolares e Carnaval

AGLYS NADIELLE

A Polícia Rodoviária Fede-
ral (PRF) iniciou nesta terça-
-feira, 19, a Operação Rodovia 
2023/2024, com foco maior nos 
dois primeiros meses do ano. O 
objetivo, segundo a corporação, 
é intensificar a fiscalização para 
o Natal, estendendo até o térmi-
no do feriado de Carnaval, con-
templando o período de festas 
de fim de ano e férias escolares.

Nesse período a PRF vai au-
mentar a presença e a disponibi-
lidade dos policiais nas estradas 
e rodovias, onde serão realizadas 
atividades educativas e de fisca-
lização de trânsito, concentradas 
em comportamentos de risco 
por parte de condutores e pas-
sageiros.

Entre as ações perigosas no 
trânsito, a corporação lista a 
ultrapassagem indevida, con-
dução sob efeito de álcool, não 
utilização do cinto de segurança, 
transporte inadequado de crian-
ças, falta de uso do capacete, ex-
cesso de velocidade e utilização 
do telefone celular durante a 

condução de veículos.
No ano passado a ativida-

de iniciou no dia 15 e terminou 
em 26 de fevereiro de 2023, al-
cançando 9.093 pessoas com a 
ação educativa. Neste período 
as rodovias goianas tiveram 446 
acidentes, sendo 122 graves, 531 
feridos e 30 mortes. Além disso, a 
corporação também prendeu 54 
motoristas por alcoolemia.

A ação vai reunir esforços de 
instituições que fazem parte do 
Sistema Nacional de Trânsito 
(SNT) no trabalho de fiscaliza-
ção e de conscientização de mo-
toristas por todo o Brasil, entre 
dezembro de 2023 e fevereiro 
de 2024. A Operação Rodovida 
foi criada pela PRF em 2011, e se 
tornou um programa de governo 
de ação integrada em 2021.

No período acontecem atividades educativas e de fiscalização de trânsito

cretaria Municipal da Economia, 
por meio da Diretoria da Receita 
Municipal, e da Procuradoria-
-Geral do Município, por meio 
da Procuradoria especializada 
com atuação junto aos juízos das 
Fazendas Públicas Federal, Esta-
dual e Municipal, bem como do 
Poder Judiciário Estadual.

Na justificativa do projeto, o 
prefeito Roberto Naves informa 
que, atualmente, estão em trami-

tação perante a Vara da Fazenda 
Pública Municipal, de Registros 
Públicos e Ambiental desta Co-
marca de Anápolis, aproximada-
mente 85 mil processos de exe-
cuções fiscais promovidas pelo 
Município de Anápolis. 

Segundo ele, isso “ocasiona 
não só sobrecarga à serventia, 
como também retarda o anda-
mento dos feitos, sendo que, con-
forme informação do E. Tribunal 

de Justiça do Estado de Goiás, 
ainda é a vara que possui a maior 
quantidade de processos em tra-
mitação no Judiciário goiano”.

O principal motivo do enor-
me número de processos em trâ-
mite é o fato de que, no passado, 
eram ajuizados todos os créditos 
tributários e não tributários ina-
dimplidos, independentemente 
de seu valor, ou seja, existem exe-
cuções cujo valor da causa e dos 
débitos são irrisórios e inferiores, 
até mesmo, ao valor das custas 
processuais, o que não se indica 
seu prosseguimento.

O chefe do Executivo ainda 
ponderou que o valor mínimo 
das custas processuais estabele-
cido pelo Tribunal de Justiça do 
Estado de Goiás, hoje, alcança 
em torno de R$ 647,40 (seiscentos 
e quarenta e sete reais e quarenta 
centavos) e as custas de locomo-
ção para citação, dependendo 
da região em que domiciliado o 
Executado, variam entre R$ 91,89 
(noventa e um reais e oitenta e 
nove centavos) e R$ 204,17 (du-
zentos e quatro reais e dezesse-
te centavos), além dos elevados 
custos de outros procedimentos 
específicos como a citação por 
hora certa, arresto e penhora.

O impacto das alterações 
realizadas na lei incide sobre a 
análise de viabilidade econô-
mica, financeira, cálculos e pro-

cedimentos a cargo da Receita 
Municipal de Anápolis é medida 
importante e deve ocasionar a 
extinção de milhares de ações de 
execução fiscal, aliviando a so-
brecarga atualmente existente na 
Vara da Fazenda Pública Munici-
pal, Registros Públicos e Ambien-
tal da comarca de Anápolis.

Assim, será agilizada a trami-
tação das execuções remanescen-
tes, resultando no incremento do 
recebimento das dívidas ajuiza-
das de valores mais elevados, tra-
zendo, obviamente, benefícios ao 
Município de Anápolis e ao pró-
prio Poder Judiciário, bem como, 
atenderá aos princípios da isono-
mia e da capacidade contributiva.

PPA/LDO
Também foram aprovadas na 

sessão extraordinária alterações 
nas leis que instituíram o Plano 
Plurianual para o quadriênio 
2022-2025, e a lei que instituiu a 
Lei de Diretrizes Orçamentárias 
(LDO) para o exercício de 2024. 
Ambas de iniciativa do prefeito 
Roberto Naves (Republicanos). 
Segundo justificativa do chefe 
do Executivo, se fazem necessá-
rias tendo em vista as alterações 
resultantes da aprovação da Lei 
Complementar nº 537, de 13 de 
dezembro de 2023, que instituiu 
o orçamento para o exercício de 
2024 (LOA 2024). 

Tramitam no Judiciário anapolino aproximadamente 85 mil processos 
com este teor, promovidos pelo Município, situação que será minorada

TJPB
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Sentimento de culpa pode adiar 
resultado, mas deslize é normal
Nutrólogo diz que sair do regime ocasionalmente acontece, mas, avisa, melhor caminho é retoma-lo de onde parou

DIETA

RAFAEL TOMAZETI

Quando ocorrem deslizes na 
dieta, recuperar o equilíbrio é 
essencial para manter hábitos 
alimentares saudáveis. Mesmo 
o famoso “dia do lixo”, um evento 
planejado para se alimentar sem 
restrições, pode ser prejudicial 
apesar de sua proposta inicial de 
incentivar o cumprimento das 
regras ao longo da semana.  

A prática, que permite uma 
alimentação sem controle em 
termos de quantidade e quali-
dade dos alimentos, pode re-
sultar em excessos, ingestão de 
produtos calóricos não reco-
mendados e até induzir a uma 
compulsão alimentar, dificul-
tando a perda de peso e o retor-
no à rotina saudável.  

É nesse contexto que o Dr. 
Gustavo Feil, médico especiali-
zado em Ciências da Longevida-
de Humana e Nutrologia, oferece 
orientações para minimizar os 
impactos de um deslize e reto-
mar hábitos saudáveis de forma 
eficaz.  "É normal sair da dieta 
ocasionalmente, mas é funda-
mental compreender como lidar 
com esses momentos para man-
ter uma relação saudável com a 
alimentação", comenta.  

Ele destaca ainda a impor-
tância de não se culpar excessi-
vamente, mas sim focar na recu-
peração do equilíbrio. “É preciso 
encorajar aqueles desanimados 
com dieta e exercícios a persis-
tirem no caminho para alcançar 
seus objetivos. O foco está em 
lembrar as motivações de lon-
go prazo após qualquer deslize”, 
pontua o especialista.  

DICAS
As dicas depois de sair do ca-

minho incluem também redução 
de carboidratos, exercícios cardio 
e de musculação, diminuição 

RAFAEL TOMAZETI

A alta do PIB per capita 
em 2021 fez Anápolis atingir 
patamar parecido com o da 
Turquia. Na moeda nacio-
nal, o município chegou a R$ 
44.860,34 na divisão total das 
riquezas produzidas na cidade 
pela população. Em dólares, 
moeda na qual se avaliam os 
índices internacionais, isso re-
presentaria US$ 9.078,65, con-
forme valores atuais. 

Este número colocaria a ci-
dade em 73º no ranking de paí-
ses da ONU, cuja avaliação tam-
bém foi em 2021. O município 
ficaria acima da média nacional 
– de US$ 8.170 - e à frente de pa-
íses como Sérvia (US$ 8.643), 
Ilhas Maurício (US$ 8.873) e 
Granada (US$ 8.950). 

Pouco acima de Anápolis 
estariam nações como Mon-
tenegro (US$ 9.252), Turquia 
(US$ 9.661) e Santa Lúcia (US$ 
9.824). O título de maior PIB 
per capita da América Latina 
é do Uruguai, com US$ 17.313, 
segundo a ONU. A nível de 
mundo, é Liechtenstein o 
campeão, com US$ 169 mil. 

O PIB per capita correspon-
de ao valor total dos bens da 
cidade, estado ou país, dividido 
pelo número de habitantes. O 
indicador voltou a crescer no 
município pelo segundo ano 
seguido, após duas quedas con-
secutivas. O valor de quase R$ 
45 mil é recorde. Para efeito de 
comparação, em 2010, confor-
me o Instituto Brasileiro de Ge-
ografia e Estatística (IBGE), este 
índice estava em R$ 33.013, 34.

Gustavo Feil, médico: não se culpar em excesso, mas, focar no equilíbrio

Caso quebre dieta, busque alimentos como integrais, frutas, verduras e legumes, proteínas magras e sementes

do consumo de sódio e hidrata-
ção adequada. Outra sugestão 
é passar os dias que seguem ao 
descumprimento investindo em 
determinados tipos de alimentos, 
como integrais, frutas, verduras e 
legumes, além de proteínas ma-
gras e sementes, desde que com 
baixo teor de gordura.  

"O consumo adequado de 
água também deve ser observa-
do. A água auxilia na regulação 
da temperatura corporal, na fun-
ção dos órgãos, na eliminação 
de toxinas e resíduos, promove 
a saúde da pele, auxilia na di-
gestão e absorção de nutrientes, 

contribuindo para o controle do 
peso ao aumentar a sensação de 
saciedade”, pontua.  

Esse pilar da dieta é crucial no 
funcionamento do corpo, confor-
me explica o Dr. Gustavo, refor-
çando a importância de priorizar 
a ingestão regular para manter 
uma vida saudável. “Essas estra-
tégias não apenas minimizam 
os impactos negativos, mas tam-
bém promovem uma abordagem 
equilibrada em relação à ali-
mentação, ajudando as pessoas 
a alcançarem seus objetivos de 
bem-estar de maneira sustentá-
vel”, finaliza.

MP quer impedir
que conselheiro 
tutelar tome posse  
Município aguarda informações para tomar 
posição. Promotoria aponta que candidato 
não tinha requisitos para exercer cargo

RAFAEL TOMAZETI
Colaborou Lucivan Machado

O Ministério Público de 
Goiás (MPGO) questionou a 
eleição de um dos conselhei-
ros tutelares selecionados 
por votação popular neste 
ano em Anápolis. O órgão 
impetrou uma Ação Civil Pú-
blica (ACP), que aponta que 
o candidato em questão não 
teria os requisitos exigidos 
para o exercício do cargo. 

Como o processo cor-
re em segredo de Justiça, o 
nome dele não foi divulga-
do, tampouco as questões 
colocadas pelo MPGO. O 
questionamento foi levado 
ao Centro Administrativo no 
início deste mês. 

Nesta semana, o juiz da 
Vara da Infância e Juventude, 
Carlos Limongi Sterse, notifi-
cou a Prefeitura de Anápolis 
para, em até 72 horas, se po-
sicionar a respeito da ACP. A 
Procuradoria-Geral do Muni-
cípio (PGM) já solicitou infor-
mações ao Conselho Muni-
cipal dos Direitos da Criança 
e do Adolescente (CMDCA) 

para formar entendimento. 
A Justiça ainda não se deci-

diu sobre o pedido, e a Prefei-
tura pode se posicionar a favor 
da ação do MP ou também de 
forma a rejeitar ou impugnar o 
pedido. Tudo dependerá dos 
esclarecimentos prestados 
pelo CMDCA. O prazo para o 
pronunciamento do municí-
pio vai até sexta-feira, 22. 

“São várias as argumenta-
ções do MP de falhas que po-
deria ter havido para eleição 
e posse desse conselheiro. A 
definição do juiz tem que ser 
rápida e município vai for-
mar essa convicção a partir 
das informações da presi-
dente da comissão eleitoral”, 
disse o procurador Carlos Al-
berto da Fonseca. “Podemos, 
conforme as informações 
que vierem, aderir ao pedido 
do MP ou rejeitá-lo. A deci-
são final, necessariamente, 
do juiz da Infância e Juven-
tude”, completou. Os conse-
lheiros tutelares eleitos foram 
diplomados em novembro e 
tomarão posse a partir do dia 
10 de janeiro. São 15 titulares 
e outros 15 suplentes.

Após alta, Anápolis 
tem PIB per capita 
equiparado ao turco

PIXABAY
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Projetos reforçam a prática nas 
escolas municipais anapolinas
Matérias tratam de prioridade de matrículas de crianças e adolescentes com deficiência, e da capacitação dos professores

INCLUSÃO

MARCOS VIEIRA

Dois projetos de lei em tra-
mitação na Câmara de Anápolis 
colocam em evidência a inclu-
são nas escolas da rede pública. 
De autoria do vereador Frede-
rico Godoy (Solidariedade), os 
textos ainda precisam passar 
pelas comissões permanentes 
e, logo em seguida, pelo crivo 
do plenário, mas já reafirmam 
a busca por ações voltadas para 
crianças com deficiência.

Uma das proposituras asse-
gura prioridade de matrícula 
de crianças e adolescentes com 
deficiência em creches, pré-es-
colas e em instituições de ensi-
no fundamental ou médio que 
sejam públicas ou subsidiadas 
pelo município. 

Para ter a prioridade de ma-
trícula prevista no projeto, o 
responsável precisa apresentar 
o comprovante de que mora em 
Anápolis e o laudo médico que 
ateste a deficiência do aluno, 
que pode ser física, mental, inte-
lectual ou sensorial, na qual, em 
interação com uma ou mais bar-
reiras, pode obstruir a participa-
ção plena e efetiva da pessoa na 
sociedade em igualdade de con-
dições das demais pessoas. 

Em sua justificativa, Godoy 
afirma que a educação pode alte-
rar a condição de vida da pessoa 
com deficiência, por isso a urgên-
cia em se promover mecanismos 
de facilitação ao acesso à sala de 
aula. Segundo ele, ignorar as di-
ficuldades adicionais que essas 
pessoas enfrentam “garantem a 
reprodução da triste situação de 
segregação e perpetuação de prá-
ticas discriminatórias”. 

O vereador afirma que seu 
projeto de lei cumpre o papel de 
criar mecanismos para efetivar a 
“tão almejada igualdade”. “Pos-
sibilitando, àqueles que enfren-
tam dificuldades e obstáculos 
desproporcionais, oportunida-
des de desenvolvimento equiva-
lente às ofertadas ao restante da 
população”, completa.

Objetivo é possibilitar àqueles que enfrentam obstáculos desproporcionais, 
oportunidades de desenvolvimento equivalente às ofertadas aos demais

Vereador Frederico Godoy, autor das propostas, justifica que educação 
pode transformar a condição de vida das pessoas com deficiência

LUCAS TAVARES

O projeto “A Formação do 
Leitor” teve seu ano letivo en-
cerrado no dia 15 de dezem-
bro, na Academia de Letras de 
Anápolis (Alea). Durante dois 
meses, a iniciativa realizou uma 
série de ações com o objetivo de 
fomentar a cultura literária en-
tre os cidadãos anapolinos. 

Nesse período, profissionais 
de diversas áreas, estudantes e 
a comunidade em geral tiveram 
acesso a um debate rico e de-
mocrático. Segundo o presiden-

te da Alea, o escritor José Fábio 
da Silva, investir na formação de 
leitores é crucial para o desen-
volvimento educacional.  

“O projeto abordou temas 
como literatura indígena, mer-
cado editorial, escrita do ro-
mance, literatura infantil den-
tre outros. Nas palestras e bate 
papos, passaram pela cidade 
nomes importantes da literatu-
ra nacional como o escritor de 
livros infantis Tino Freitas e o 
presidente da União Brasileira 
de Escritores de Goiás, Ademir 
Luiz da Silva”, afirmou José. 

Também participaram es-
critores e pesquisadores de 
destaque no cenário regional 
como Poliene Bicalho, Chris 
Resplande, Abílio Wolney, So-
lemar Oliveira, Simone Athay-
de, Juscelino Polonial, Natalina 
Fernandes entre outros.  

O projeto “A Formação do Lei-
tor” foi idealizado pela Alea, em 
parceria com a União Literária 
Anapolina (ULA) e contemplado 
com recursos do Fundo Munici-
pal de Cultura de Anápolis. 

Como inspiração para seguir 
com o desejo de pôr a iniciativa 

em prática, José Fábio cita da-
dos do Programa Internacional 
de Avaliação de Alunos (Pisa), 
que evidenciam a relevância 
desse esforço. 

De acordo com o estudo, 
50% dos brasileiros situam-se 
no nível 1 em leitura, em uma 
escala que vai de 1 a 5. Segun-
do ele, compreensão limitada, 
muitas vezes restrita a frases 
curtas, compromete não ape-
nas as habilidades literárias, 
mas também influencia adver-
samente os resultados em ma-
temática e ciências. 

Além disso, o presidente da 
Alea destaca que toda a progra-
mação foi acessível e gratuita. O 
encerramento, que também será 
aberto à comunidade, terá uma 
confraternização entre escrito-
res, artistas e amantes da cultura. 

“O Sarau de encerramento 
contará com música, poesia e 
palco aberto. A apresentação 
ficará por conta do músico e es-
critor Roberto Benner e do pia-
nista Giovanni Tronconni. Será 
uma noite de confraternização 
e celebração de boas amizades”, 
concluiu José Fábio.

Projeto de formação de leitores tem balanço positivo 

Frederico Godoy também diz 
que sua propositura quer rom-
per o “círculo vicioso da repro-
dução das dificuldades e impe-
dimentos”, que tanto prejudicam 
a pessoa com deficiência. Com a 
educação, continua o vereador, 
será possível gerar cidadãos pro-
dutivos, autoconfiantes, além de 
dar dignidade humana a quem 
também tem todo esse direito.

CAPACITAÇÃO
A outra matéria do vereador 

quer tornar obrigatório que, 
anualmente, professores da rede 
pública e privada recebam ca-
pacitação para atendimento das 

necessidades educacionais de 
crianças e adolescentes com de-
ficiência. Esse treinamento seria 
obrigatório para os níveis infan-
til, fundamental e médio. 

Caso a lei seja aprovada e 
sancionada, ficará estabelecido 
um curso de mínimo oito horas 
para os docentes. Caberá à Se-
cretaria Municipal de Educação 
ou órgão competente que trata 
da temática da inclusão de alu-
nos com deficiência, elaborar as 
diretrizes para esse treinamento.

Na justificativa da matéria, 
Frederico Godoy reforçam que 
a inclusão na sala de aula passa 
por uma educação de qualida-

de, que só é conseguida com a 
preparação adequada dos pro-
fessores. “Cada vez mais tem 
sido reiterada a importância 
da preparação de profissionais 
e educadores, em especial do 
professor de classe comum, 
para atendimento das necessi-
dades educacionais de todas as 
crianças, com ou sem deficiên-
cia”, escreve o vereador.

Ele cita ainda a Constituição 
Federal, a Política Nacional de 
Educação Especial do MEC e 
a Lei de Diretrizes e Bases da 
Educação Nacional (LDB) para 
ressaltar a validade da sua pro-
posta. “Na medida em que a 

orientação inclusiva implica um 
ensino adaptado às diferenças 
e às necessidades individuais, 
os educadores precisam estar 
habilitados para atuar de forma 
competente junto aos alunos 
inseridos nos vários níveis de 
ensino”, afirma Godoy.

O número de alunos com 
deficiência matriculados em 
escolas públicas e privadas têm 
crescido no Brasil. De acordo 
com o último Censo Escolar da 
Educação Básica, em 2022 eram 
quase 1,3 milhão de estudantes, 
e a maior parte tem deficiência 
intelectual, seguida de pessoas 
com autismo e deficiência física.

Atividades aconteceram nos dois últimos meses, com objetivo de fomentar a cultura literária, com discussões ricas e democráticas


